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vocados para 15 de dezembro. As leis sobre le regressára a Caprera, sabia-se que estava 
a imprensa, sobre as reuniões publicas, so- [em Orvieto, onde, tendo chegado de noute, 
bre o exercito serão dadas logo para ordem |se lhe fazia um acolhimento enthusiasta. TE 
do dia. Virá depois a lei para o acabamento jainda mais: uma folha de Verona annuncia 
dos caminhos vicinaes. Os trabalhos da ca-|que elle passou a fronteira, e que um bata- 


O imperador e a imperatriz regressaram |mara serão dirigidos de maneira que se pos- 
a Pariz do seu passeio pelo norte da Fran-|sa encerrar a sessão no fim de março ou prin- 
ça, onde foram festejados e acolhidos, cum-[cipios de abril, Segundo informações que 
pre que se diga, com o maior enthusiasmo. | vêem da mesma fonte, não seria impossivel 

O unico incidente politico d'esse passeio |que as eleições geraes se verificassem em 
foram os dous discursos feitos pelo impera-| 1865. 
dor em Arras e em Lille. Já se tem notado| As folhas de Londres discutem os discur- 
que é sempre nos seus grandes passeios, ejsos de Arras, de Lille e de Amiens, feitos 
no meio dos povos dos grandes centros de-|pelo imperador Napoleão. As suas aprecia- 
artamentaes que Napoleão III, célebre pe-| ções são em geral favoraveis. Chegam ácon- 
a sua reserva de palavras, se entrega ajclusão «que se deve fazer justiça á franque- 
franquezas de animo que são muitas vezes|za e moderação de Napoleão III, cujo dese- 
programmas. De certo a animação e o en-|jo evidente é a conservação da paz.» 
thusiasmo que nascem da sua presença não Tinha-se feito correr estes dias o boato 
são estranhos a essa necessidade de por-se|de haver pedido'o gabinete prussiano ao das 
em communicação directa com o paiz e 0s| Tulherias explicações sobre a entrevista de 
povos. Nas circumstancias presentes, no dia| Salzburgo. Este boato está plenamente des- 
seguinte a uma entrevista tão importante co-| mentido. 
mo a de Salzburgo, as palavras superiores Uma circular do governo francez aos 


lhão de bersaglieri partiu á pressa de Vero- 


na para Bolonha. 


Faz-se correr em Florença o boato, que 
me parece muito inverosimil, de que o go- 
verno francez, para fortalecer a sua alliança 


com o gabinete de Florença, consentiria em 
deixar tomar pela Italia as provincias de 
Viterbo, Frosinone e Velletri, ficando o San- 
to Padre possuidor unicamente do territorio 
que circumda Roma. 

Informações seguras teem feito saber em 
Pariz que todas as providencias teem sido 
tomadas para que a venda dos bens do pa- 
trimonio ecclesiastico possa começar no 1.º 
de outubro proximo. Resulta de calculos 
aproximados que os bens sujeitos 4 venda 
nas provicias de Napoles valem a quantia 
de 12 milhões. 

À insurreição em Hespanha está suffoca- 


não podiam deixar de ser ouvidas com pro- 
funda attenção. Estudando-as por nossa vez, 
com uma imparcialidade que nos põe ao am- 
paro das suggestões revoluccionarias que sur- 


agentes diplomaticos sustentará á visita dojda. E' fóra de duvida que o impulso revo- 
imperador o seu caracter de acto sympathi- | lucionario teve, desde a origem, uma impor- 
co, e apresentará a entrevista dos dous so-|tancia real do lado das nossas fronteiras. 
beranos como mais um penhor de paz para/|Não só os agitadores dispunham de numero- 


: 
o 


o 


gem de certa imprensa,e da adhesão officiosa 


que caracterisa outros orgãos sobejamente 


edicados e mais imperialistas do que o im- 
Ro. es o ” ” EI“ ) . 
perador, vejamos o que achamos n'esses dis- 
cursos: “E is : 
O de Arras não foi senão um preludio ; 


não é um programma, é apenas um esboço. | 


Refere-se principalmente ao futuro. O tom 
não é o da satisfação, mas da resignação. 
O discurso de Lille é mais explicito, e 
o seu caracter de franqueza é o que sobre- 
tudo impressiona e dá largo campo a apre- 
ciações excessivas, porque não é o que se 
está habituado a achar na bocca dos reis, 
nem nas proclamações officiaes em que tudo 
é invariavelmente o melhor possivel no mais 
florescente de todos os Estados. Foi princi- 
almente notado o tom melancholico dessa 
inguagem. O imperador refere-se a 1852, 
á sua primeira ida a Flandres; abrange em 
um lance de olhos a politica d'estes quinze 
“annos de reinado, pinta essa historiaem duas 
palavras: progressos realisados, pontos ne- 
gros no horisonte... Em 1852, a França 
“estava cheia de esperança; nos memoraveis 
dias de junho havia enxergado o abysmo em 
queso precipitaria a revolução, e rompera 
abertamente com ella, Todas as forças vivas 
“da-nação se dirigiam para o soberano, para 
Mal-o a resolver os problemas sem nu- 
Pmero formulados pelos acontecimentos de fe- 
pereiro. 7 
sses problemas estão hoje resolvidos ? 


PES) imperador, que é um grande economista, 
* msteve no meio de povos trabalhadores onde 


viu de perto o arduo e complexo problema 


5, Pdas relações do capital e do trabalho. Com- 
; prehendeu que as questões de politica inter- 
na e as questões sociaes se apresentam hoje 
É de uma maneira mais grave do que ha quin- 
Pze annos, e não são de certo as de menos im- 


portancia entre os pontos negros que elle as- 
ignala. 
De tudo isto se deve concluir que cum- 
pra applaudir essa linguagem, que cumpre 


acolher com affecto essas confissões exacta- 
“men 2 


=” pofque provam que o chefe do governo não 
f Aa 


porque são desusadas, e mórmente 


prmece em perigosa quietação. Vê o peri- 
go, reconhece os erros; é a prova de que 
pensa em remover aquelle e em prevenir a 


E repetição d'estes. Em vez de nos assustarem, 


stes discursos são azados para nos tranquil- 
isarém.: não devemos desesperar da conso- 
lidação da paz. Se ainda nos fossem preci- 
sas inducções n'este sentido, achal-as-iamos 
nã promessa feita ao rei Guilherme, depois 
da visita ao imperador da Austria, de ir fa- 
zer-lhe tambem uma visita no anno proxi- 
mo, por não: lhe ser possivel no anno cor- 
rente. Eco 

Quanto 4 entrevista de Salzburgo, é fóra 


de duvida que a França e a Austria se po-| 


zeram de intelligencia; mas quaes são as ba- 
ses do atordo e as eventualidades admittidas 
a que elle deve fazer face? Ninguem pode- 
ria dizel-o sento as partes interessadas. À 


a Europa. 

“Uma correspondencia do Luxemburgo 
annuncia que a evacuação da fortaleza pela 
guarnição prussiana está a chegar ao seu 
termo. Parece que em 15 do corrente não 
haverá na praça um soldado prussiano. 
Quanto ao Schieswig, parece que não 
está longe de um acordo entre Copenhague 
e Berlim. O «Memorial diplomatico» diz que 
de ambas as partes se teem feito concessões 
benevolas, e annuncia que o acordo que es- 
tá a ponto de realisar-se será devido em gran- 
de parte ás exhortações dos gabinetes de 
Vienna e das Tulherias. Diz este diario : 

A noticia de que a Austria e a França iam, 
sem demora, por uma nota collectiva, exhortar ami- 
tg pn a Prussia a pôr um termo á questão do 

hleswig septentrional é não só falsa, mas aberta- 
mente contraria ao acordo estabelecido em Salzbur- 
go, em consequencia do qual o gabinete de Vienna 
e das Tulherias se absterão de intervir directa- 
mente nas negociações que correm entre Copenha- 
gue e Berlim, e se limitarão a aconselhar á Dina- 
marca que se preste, relativamente á rectificação 
de fronteiras, a concessões de que possa emanar à 
desejavel reconciliação entre ella ea Prussia. 

Assim, em logar de se intrometterem ar- 
bitrariamente no conflicto, a França e a Aus- 
tria teem aconselhado ao rei Christiano que 
não insista ácerca de Alsen e de Duppell. 
Não se podia responder melhor ás supposi- 
ções pelo menos erroneas das folhas prus- 
sianas que consideravam a entrevista de Salz- 
burgo como uma ameaça bellicosa. Ahi te- 
mos, pois, o gabinete de Berlim satisfeito 
pelo que diz respeito ao territorio que jul- 
ga indispensavel para a defeza da Allema- 
nha. Mas essa concessão está subordinada á 
execução inteira e completa, pela Prussia, 
das estipulações do tratado de Praga. E' 


sos elementos preparados de ha muito, mas 
tambem receberam de fóra auxilios muito 
mais consideraveis do que se pensava. 

Foi, pois, preciso fazer grandes esforços 
para atalhar o desenvolvimento da insurrei- 
ção. Na Catalunha mais de 4:000 revoltosos 
entregaram-se ás authoridades. Em Aragão, 
o bando de Pierrad está dissolvido; em toda 
a parte estão vencidos os agitadores. Temos, 
pois, outra vez a peninsula perfeitamente 
desiniho. na 

s noticias do Mexico são bastante inte- 
ressantes. Parece que a entrada de Juarez na 
capital, apezar de tudo o que se tem dito, 
foi muito tranquilla. Nem um grito de en- 
thusiasmo, nem uma senhora, nem um per- 
sonagem de distincção na sua passagem; 
mostrou-se em uma varanda do palacio e não 
se ouviu um só viva. 

O conselho de guerra em Querétaro, con- 
demnou à morte os generaes imperialistas 
Casanova, Escobar, Ramirez, Morel, Harre- 
da, Magana, Monteverde e o principe de 
Salm-Salm. Na data das ultimas noticias, 
nenhum d'elles tinha sido ainda executado, 
e esperava-se que a sua sentença fosse com- 
mutada por Juarez. . 

Assegura-se que o general Marquez foi 
capturado e levado para a capital. O julga- 
mento de Santana ha-de verificar-se em Ve- 
ra Cruz. 

O Mexico acaba de ser dividido em cin- 
co grandes districtos militares commandados 
pelos generaes Regalis, Porfirio Dias, Ma- 
riano Escobedo, Corona e Albaces. Estes 
officiaes superiores estão encarregados das 
funcções de governadores civis até nova or- 


questão dos bens ecclesiasticos, exprime-se as- 


dem, e o paiz fica sob o regime da lei mar- 
n'esse ponto que esperamos, não sem algu-! ja], 
ma desconfiança, o snr. de Bismark. Juarez e o seu ministro da guerra teem- 
A Prussia tem grandissimo interesse em |so occupado com a reorganisação do exerci- 
consolidar o estado de cousas creado pelalto, cujo effectivo foi fixo em 18:000 homens. 
guerra contra a Austria; tudo a move anão) | Quanto ao snr. Dano que, segundo o que 
provocar um conflicto que seria talvez desa-|so dizia, havia sido conservado debaixo de 
fiado pela admissão dos Estados do Sul nalprisão e corria perigo na capital mexicana, 
confederação do Norte. Mas se o governo| parece que tudo isso era uma fabula. Esse 
prussiano quer a paz, não se deve concluir | funccionario publico só esperava o momento 
que a Prussia tenha a intenção de renunciar | favoravel para pedir os seus passaportes sem 
para sempre à tarefa de preparar o mais | encontrar embaraços da parte de Juarez. 
completo acordo entre os principes e os po-|  — Pariz está deserto, ainda mais do que 
vos da Allemanha. Os principaes diarios dalna semana passada. Nem os estrangeiros 
Prussia annunciaram que a esquadra do mar | conseguem dar-lhe um aspecto galvanico.Os 
Baltico, commandada pelo contra-almirante passeios estão meio ermos; tudo em uma pa- 
Zachman, havia sido dissolvida. O snr.llavra prova que a população pariziense, a 
Jackman chegou a Berlim para substituir 0| verdadeira, emigrou. 
tenente-general de Rieben 'na direcção su- Pariz anda á caça. Desde sexta-feira pas- 
perior do ministerio da marinha, que fica as-| cada, lá se foi com os seus ciles, com as suas 
sim reunido com o da guerra. Uma commis-| espingardas, com toda a polvora possivel, 
são irá no 1.º de setembro a Londres, d'onde| com todo o chumbo imaginavel, e desde o 
passará a França, ara tomar posse das fra-! alvorecer de domingo tem havido um desre- 
atas couraçadas «Principe real» e «Princi-| cramento de tiros que na verdade tem bem 
pe Frederico Carlos». Da de humano. 

Passemos agora á Italia. Uma corres- Os divertimentos teem-se resentido des- 
oma, occupando-se com alta ausencia dos habitantes: nos theatros não 
apparece quasi ninguem: reina aqui um ca- 
lor suffocante, e de noite não seria possivel 
estar alguem nos theatros sem abafar. Não 


pondencia de 


sim : | 
Prepara-se nas nossas altas cepherasuma gran- 
de tranformação que causará admiração à Europa. 


luz fazer-se-ha á medida que se fôr paten- 
teando a politica do snr. de Bismark duran- 
te os mezes proximos. 

Houve no sabbado um conselho de mi- 
nistros nas Tulherias, presidido pelo impera- 
dor, e foi decidido que não houvesse peque- 
na sessão parlamentar. Mas, em compensa- 
ção, o senado e o corpo legislativo serão con- 


h 
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CHRONICAS DO ULTRAMAR 


POR 


Josó da Silva Mendes Leal 

I 

08 BANDEIRANTES 
(Continuado do n.º 203). 


- 


Jayme voltou corrido d'esta nova humi- 
lhação; mas — cousa singular e sem embargo 
logica ! —tanto mais apegado á vida quanto 
mais lhe crescia o. rancor. Queria vingar-se 
sobrevivendo para saborear a vingança. Vol- 
tou ainda vagamente esperançado em se apro- 
veitar de qualquer descuido ou inadverten- 
cia do sertanista. 

— Esqueceu-lhe o punhal no cinto — no- 
tou-lhe este friamente. — Oh! não vale a pe- 
na... escusado será apartal-o de si. Basta 
acautellar as armas que ferem de longe... 
Sem querer acontece uma desgraça ! 

O austero aspecto do sertanista contras- 
tando a jovialidade sarcastica d'estas pala- 
vras ainda mais acerbas as fazia. 

". Jaymenão respondeu. Accumulava-se-lhe 
fel sobre fel. 

Leonel continuou depois de breve pausa : 


posso assignalar nenhuma novidade além da 


Póde muito bem ser que o concilio ecumenico tenha | P e ES] 
um fim bem diferente do que se lhe attribuia ao| reabertura dos «Italianos» que se verificou 
principio. cipder nes AseeguiaDe que foram cri hontem com grande satisfação dos dilettanti. 
instrueções aos bispos do reino italiano traçando- ado ROSAS Srfla pa so reu, pl 
lhes a norma de proceder na venda dos bens eccle- ara os o Ee ne asa = «Somnambula» cá 
siasticos, e tranquillisando a consciencia dos catho-| 0! CO erta had A mir mr Ji AESA | À 

licos. BENEDICT HENRY REVOIL. 


A respeito de Garibaldi é muito difficil 
saber-se a verdade. Quando se dizia que el- 


L 


E a ar a e TO Da 7 e Di 


O ESSa 
mim mesmo a tornar-me indulgente. Não me 
agradeça porém o que por seu respeito faço. 
pouoç ordinarias, quando tão simples e tão|Salvei-lhe mais de uma vez a vida, sabendo 
acil era, agora que não me esperava, agora| já que essa vida se me fizera contínuo risco 
sobretudo que não tem em seu poder refem|e permanente ameaça. Hoje tinha para mim 
que o escude, metter-lhe uma bala na cabe- 
ça, mal ahi me apontou ao cimo d'essa ladei-| devia consentir-lhe mais, porque não era já 
ra!.. O snr. Jayme no meu caso já o tinha| prejuizo meu, mas damno alheio, porque de 
feito ? benigno passava a cumplice... Cria na mi- 
— Já! — acudiu o aventureiro com des-|nha consciencia que Deus o tinha condemna- 
assombro que em parte resgatava os movi-|do. E tinha, se um anjo não solicitára o seu 
mentos de pusillanimidade a que não fôra su-| perdão. Só um anjo podia alcançar-lh'o, não 
perior. ignora !..Pois que n'este limite extremo que 
— E' que não nos parecemos ! — acudiu | separa o criminoso da eternidade a Divina 
singelamente Leonel — Mais expedito era com | Misericordia inspirou a intercessão piedosa, 
effeito, e dispensava-me de todo este enfado e|é que talvez n'algum canto ignorado do co- 
difficuldade para chegar a entender-me com|ração lhe sobreviva sentimento que o levan- 
s. s.* sem à contingencia... de alguma inter-|te e o restaure ! Vê-se do céu o que se não 
rupção violenta ! vê na terra. À suprema e a infallivel Justi- 
- — Para se entender commigo ! ça quer ás vezes a conservação dos grandes 
— Estranha ? Tem razão... Lá no seu | peccadores para dar ao mundo o exemplo 
interior ha-de tambem ter perguntado porque| dos grandes arrependimentos. Isto e só isto 
o não castiguei eu já de tantas negruras e/me trouxe aqui à ver se 0 salvo. 
tantas perfidias ? porque não vinguei o san- — A salvar-me, o snr. Leonel! — inter- 
gue no sangue? porque não desaffrontei aquel-|rompeu Jayme, que esçutára attonito 0 ser- 


snr. Jayme está sinceramente maravilhado 
d'estas minhas precauções complicadas... e 


que estava cheia a medida, e não podia, não |. 


PROPRIKETARIOS H. CG. MIRANDA e M. 8. CARQUEJA 
Annuncios é correspondencias, cada linha . 
Annuncios de sabida de navio, cada um . 


DOMINGO 8 DE SETEMBRO DE 186% 


Reforma penal e de prisões 


(Carta de lei publicada no «Diario de Lisboa» 
n.º 153 de 12 de julho de 1867.) 


(Conclusão do numero antecedente) 


TITULO X 
Da administração das cadeias districtaes 


Art. 50.º Em cada uma das capitaes dos distri- 
cto do reino e ilhas adjacentes é creada uma com- 
missão administradora da cadeia districtal. 

& unico. Esta commissão será composta : 

1.º Do governador civil do districto, que será o 
presidente ; 

2.º Do presidente da camara municipal ; 

3.º Do provedor da misericordia ; 

4.º Do parocho da freguezia mais populosa da 
capital do districto ; ; 

5.º Do medico de partido da camara, e em Lis- 
boa, Porto, Coimbra e Funchal de um medico eleito 
pela faculdade ou pela respectiva eschola medico- 
cirurgica ; 

&º De tres cidadãos nomeados de dous em dous 
annos pela camara municipal de entre os quarenta 
maiores contribuintes. f 

Art. 51.º A" commissão administradora da ca- 
deia districtal incumbe : 

1.º Propor ao governo, depois de haver obtido 
os esclarecimentos e informações necessarias, na 
conformidade do artigo 43.º, qual o numero de cel- 
las que deve ter a cadeia districtal ; 

2.º Promover o estabelecimento da nova cadeia, 
escolhendo, em harmonia com o que fica disposto no 
$ unico do artigo 41.º, o local mais proprio para es- 
se fim, se a cadeia actual não se podér accommodar 
com vantagem ao systema de prisão individual e de 
separação entre os presos; 

3.º Promover, em lugar do estabelecimento da 
nova cadeia, que à já existente seja accommodada 
do modo mais cabal, e com a maior promptidão pos- 
sivel, áquelle systema, se tal accommodação se po- 
dér realisar com vantagem ; 


4.º Presidir 4 construcção dos edificios, que de- | 


vem ser feitos segundo o plano apresentado 
commissão e approvado pelo governo ; À 

5.º Zelar o custo do terreno, dos materiaes e 
da mão de obra, attendendo á solidez do edifício e 
à mais prudente economia ; 

: | 6.º Administrar os fundos pertencentes á ca- 
eia ; 
- ".º Pagar os vencimentos ao director e mais 
empregados superiores e subaltersos da mesma ; 

8.º Subministrar os mantimentos e utensilios, 
vestuario e mais objectos necessarios, e, de accordo 
com o director, as materias primas para trabalho 
dos presos; o , : 

9.º Procurar trabalho para os presos e promo- 
ver a melhor venda dos productos d'esse trabalho ; 

10.º Fiscalisar a economia interna da cadeia 
em todos os seus ramos, informando de tudo a au- 
thoridade competente ; 

11.º Promover a instituição de associações de 
protecção para os individuos que acubarem de cum- 
prir a pena; 

12.º Propor ao governo as reformas e provi- 
dencias que julgar necessarias ou convenientes pa- 
ra o melhor desempenho das suas attribuições. 

- S$ unico. As funcções d'esta commissão são gra- 
tuitas; 

Art. 52.º A pena de prisão correccional até 
tres mezes será cumprida nas cadeias comarcãs, 
construidas de novo ou adaptadas para esse fim. 


TITULO XI 
Das cadeias comarcãs 


Art. 58.º Haverá na cabeça de cada comarca 
uma cadeia para o fim indicado no artigo antece- 
dente. 
S 1.º A despeza necessaria para accommodar à 
cadeia já existente ao systema de prisão individual 
e de separação entre os presos ou para construir 
outra de novo accommodada a esse systema, será 
feita á custa dos concelhos de que se compozer a res- 
pectiva comarca. 

$ 2.º Poderá por deliberação das juntas geraes 
respectivas dispensar-se a construcção de cadeia es- 
pecial nas comarcas que forem tambem capitaes de 
districto, devendo n'este caso os réus da comarca 
cumprir à pena nas cadeias districtaes, para cuja 
despeza extraordinaria e ordinaria contribuirão os 
concelhos que constituirem as mencionadas comarcas, 
na proporção do numero de cellas que n'aquellas 
cadeias lhes for especialmente destinado. 

Art. 64.º O calculo e designação definitiva do 
numero de cellas que deve ter cada uma das ca- 
deias comarcãs regular-se-ha pelo que na parte ap- 
plicavel se acha disposto nos artigos 43.º, 91.º e n.º 
1.º com respeito ás cadejas districtaes e artigo 58.º 

S 1.º Haverá em todas as cadeias comarcãs, que 
tiverem mais de trinta cellas, uma capella para à 
celebração dos actos religiosos. 

2.º Nas que tiverem menor numero de cellas 
deverá igualmente havel-a sempre que a sua cons- 
trucção e sustentação se não tornem excessivamente 


pela 


onerosas em attenção nos poucos recursos dos res-|. 


pectivos concelhos. 

Art. 55.º A despeza ordinaria das cadeias co- 
marcãs será feita 4 custa dos respectivos municipios, 
e é-lhe applicavel o que com respeito à das cadeias 
districtaes fica determinado no artigo 48.º d'esta lei, 

$ unico. O que se acha djsposo nos quatro pri- 
meiros numeros do artigo 49.º é tambem applicavel 
& receita das cadeias comareis, sendo o que faltar 
preenchido por uma contribuição paga pelos conce- 
lhos que compozerem a comarca, , 
rt. 56.º E' extensivo ás cadeias comarcãs o 
que fica disposto para as districtaes nos artigos 


43.º, 44.º € 45.º 
TITULO XII 
Da administração das cadeias comarcãs 


- 
- 


Art. 57.º Na capital de cada comarca é creada | 


uma commissão administrativa da cadeia comarcã. 
5 1.º Esta commissão será composta: 
«* Do presidente da camara municipal, que se- 
rá o presidente da commissão; 
| do Do administrador do concelho; 
8.º Do provedor da misericordia, havendo-a; 


E 
instrumento de outra vontade... E” possivel 
que só a cobiça o traga dosvairado. D'ella e 
de si o tentarei ainda salvar para obedecer 
4 voz de cima... Com uma condição porém... 
— Ah! condições !.. 
— Uma só. Ouça-me com paciencia... 
Não tenho o proposito de lhe fazer exprobra- 
ções inuteis; quero só motivar-lhe resoluções 
necessarias. . . Larga é a conta dos seus at- 
tentados, mas o maior, o mais funesto, 0 im- 
perdoavel, se delle se não solta, é ter met- 
tido em territorio da sua patria os inimigos 
della. .. Por Deus não me interrompa ! Sei 
o que dirá. . . Não é a introducção furtiva de 
alguns poucos soldados. . . soldados não : olhei- 
ros e espias !. . não é esta entrada com mas- 
cara que nos ha-de levar tão vasta e rica pro- 
vincia. . . Esses, não, de certo. Mas os que 
elles nos chamarem e trouxerem com o engô- 
do d'essas riquezas !.. Não viu isso? Viu, 
que tem claro entendimento !.. Esse é o at- 
tentado que mais brada aos homens e ao céu, 
porque não é contra alguns interesses, por- 
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40 réis 
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Os gnrs. assignantes gosam 25 p. e. de benefício, 
bem como as publicações litterarias 


4.º Do parocho da freguezia mais populosa da 
cabeça do concelho; 

5.º Do medico do partido da camara, ou não o 
tendo esta, de outro medico que a mesma camara 
nomear, residente na cabeça do concelho; 

6.º De dous cidadãos nomeados de dous em dous 
annos pela camara municipal de entre os quarenta 


MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem, n.º 26, do exercito. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Annuncio pondo a concurso seis lugares de 
conductores auxiliares do corpo de engenharia civil. 


dá 


maiores contribuintes. 

S 2.º Nas capitaes de comarca, que forem tam- 
bem capitaes de districto, em lugar do presidente 
da camara, será o vice-presidente que fará parto da 
commissão e a presidirá; em lugar do provedor da 
misericordia será nomeado pela camara mais um ci- 
dadão de entre os quarenta maiores contribuintes; e 
em lugar do parocho da freguezia mais populosa 
fará parte da commissão o parocho da que for se- 
gunda em população: 

3.º Nas comarcas de Lisboa e Porto fará 
parte da commissão só o administrador do bairro 
mais populoso. , 

Art. 58.º E extensivo às commissões adminis- 
tradoras das cadeias comarcãs, em tudo que ihes 
for applicavel, o que fica disposto no artigo 51.º pa- 
ra as commissões administradoras das cadeias dis- 


trictaes, 
TITULO XIII 
Da prisão preventiva 


NOTICIARIO 


Junta geral do districto. — Ses- 
são de 6 de setembro—17.º dia de sessão ex- 
traordinaria.—Foi lida e approvada a acta 
da sessão antecedente. 

O snr. procurador Nunes de Mattos re- 
uereu que na acta se declare que na sessão 
e hontem votou contra a circumscripção do 

concelho de Villa do Conde, na parte em 

que comprehende as freguezias de (Gruidões 

e Alvarelhos, do concelho de Santo Thyrso. 
ORDEM DO DIA 

Passou-se á discussão relativa á escolha 
das sédes dos concelhos do districto com prin- 


Da inspecção e governo das cadeias . | Freitas, e julgada a final a materia discutida 

Art. 60.º A inspecção e governo de todas asla requerin a” + 
cadeias pertence ao ministerio dos negocios eccle-l.. 
siasticos e de justiça, a quem compete : 

- 1.º Approvar os planos para a edificação e re- 
paração de qualquer cadeia, ou para a sua apro- 
priação ao systema de prisão individusl e de sepa- 
ração entre os presos, bem como designar definiti- 
vamente qual o numero de cellas que deve ter cada 
uma das cadeias districtaes e comarcÃs. 

2º Decretar todos os regulamentos necessarios 
para a execução da presente lei, e modifical-os ou 
substituil-os quando for necessario. 

TITULO XV 
Disposições geraes 

Art. 61.º Fica authorisado o governo a vender 
com as solemnidades legaes os edificios das cadeias 
que forem do estado, logo que se tenham construido 
as cadeias penitenciarias. 

Art. 62.º Ficam igualmente authorisados os 
districtos e concelhos a vender do mesmo modo os 
edificios das cadeias que forem da propriedade (los 
mesmos districtos ou concelhos, e que se não tive- 
rem podido accommodar ao novo systema de prisão, 
logo que se tenham construido as novas cadeias dis- 
trictaes e comarcãs, na conformidade d'esta lei, 

Art. 63.º Nas cabeças dos concelhos, que não 
forem séde da comarca, haverá uma cadeia de sim- 
ples detenção policial e transito de presos. Estas ca- 
deias serão as actualmente existentes ou outras des- 
tinadas para o mesmo fim pelas camaras municipaes 
respectivas, às quaes incumbe a despeza com as 
mencionadas cadeias. 


TITULO XVI 
Disposições transitorias 
Art. 64.º Depois da publicação da presente lei, 


e emquanto não for competentemente declarado em 
inteira execução o systema de prisão cellular n'ella fossemnoslugares onde actualmente se acham, 


estabelecido, serão applicadas aos réus nas respe-|€ assim prejudicada a do snr. procurador 
etivas sentenças condemnatorias as penas estabele- | Gouveia Osorio. 

cidas na mesma lei; mas nas ditas sentenças serão Concluida assim a primeira parte da or- 
tambem condemnados em alternativa os mesmos dim do did Sb “dent 

réus nas penas que pelo codigo penal forem appli-| Cem do dia, ovservou o snr. presidente que 

caveis à esses crimes; k antes de se entrar na discussão dos parece- 

$ unico, Quando ao crime corresponder a pena jres das commissões encarregadas da cir- 

de morte pelo codigo penal, nunca esta será im-! cumscripção das parochias civis lhe parecia 
posta, mas a do artigo 3.º d'esta lei, e na alternati- ecra e Eae sê 

va a de trabalhos publicos perpétuos. “|conveniente que as mesmas commissões se 

Paço, em 1 de julho de 1867. — Augusto Cesar |reunissem em commum para examinarem os 

Barjona de Freitas. o Ú trabalhos de cada uma, e harmonisal-os com 

e | 25 resoluções tomadas a respeito da circums- 

PARTE OFFICIAL cripção dos concelhos. 

Part Assim se resolveu, e em consequencia 

d'isto o snr. presidente convidou aquellas 

commissões a reunirem-se para o fim indi- 


cado, dando para ordem do dia de ámanhã 
Decreto ordenando que nas cidades e nas villas | mesma que estava dada para a 2 arte 
populosas os curraes de gado sejam considerados da de hoje, e levantou a sessão por já ter 


estabelecimentos insalubres de 1.º classe para todos | dado a hora e não haver mais objecto de 
os effeitos do decreto de 21 de outubro de 1863 que se tratasse. J | 


—Despachos para a instrucção publica or de- ; 

cretos e portarias do mez de agosto findo. aa Damos om seguida o FE tp 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA referia a sessão da junta que 
camos: 


—Continuação do codigo civil. 
MINISTERIO DA FAZENDA ts º “ * 
: o “| Mappa indicativo dos concelhos do actual dis- 
Annuncios para arrematações de bens compre- isto do Pório (d elntaniaorioutorenies 
forme o parecer da respectiva commissão, 


as outras propostas. 

Seguiu-se a discussão relativa ás sédes 
dos outros concelhos do districto. 

Usou primeiro da palavra o snr. procu- 
rador Santos Lessa, que mandou para a me- 
za a seguinte proposta: 

Proponho que as sédes dos outros concelhos de 
que fica composto o actual districto do Porto sejam 
conservadas nos lugares onde actualmente se acham. 

snr. procurador Gouveia Osorio fez 
em seguida largas considerações no sentido 
contrario, concluindo por mandar para a me- 
za a seguinte proposta: 

1.º Proponho que a séde dos concelhos de Paços 
de Ferreira e Louzada reunidos seja em Freia- 
munde. 

2.º Que a séde do concelho de Paredes seja em 
Baltar. 

Fallaram varios procuradores com relação 
à materia em discussão, e depois de longo 
debate foi posta á votação a proposta do snr. 
procurador Santos Lessa, que foi approvada 
por maioria, ficando conseguintemente resol- 
vido que as sédes dos concelhos do districto 
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MINISTERIO DO REINO 


a que se 
ontem publi- 


hendidos nas leis da desamortisação sitos no conce- 
lho de Alfandega da Fé. | 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS | 


Carta régia designando o conde de Avila para, Concelho de Amarante —Fica com as fre- 


na qualidade de representante do governo portuguez, ezias quo actualmente, tem, e recebe as de 
e Fato delegado especial do ministerio ER ia Codeçozo, Moreira do Castello e Fervença— 
estrangeiros, assistir á conferencia monetaria que Observações : — Estas freguezias perten- 


ha-de celebrar-se em Pariz no dia 17 de junho pro- 


Ein cem actualmente ao concelho de Celorico de 

—(Jutra elogiando o conde de Avila pelo zelo Basto. : À Est gigd 

com que se houve no desempenho do enard dere-) Concelho de Baião—Fica composto de to- 
pineatania Er P tp na irecánda ou em|das as freguezias que actualmente tem. 
ariz, a fim de estudar a ques a unificação in-| | Pg emo 

ternacional dos typos monetarios. Goo cel r de Fegnniras Fica como está, 
"Relações os subditos portuguezes falecidos |º recebe as treguezias de Serzedo, Santo Es- 

nas provincias de Pernambuco e Maranhão. tevão das Regadas e Arnozella—Obs. : —A 


SS SS | SE 
dores taes não póde haver commiseração que |mo lhe dou abrigo seguro e inaccessivel, Não 
se não faça ruina! Tudo se absolve, menos | poderá sahir delle sem mim, mas eu o leva- 
o egoismo sem alma que vende como Judas|rei a salvo até onde possa embarcar para o 
seus irmãos, que os vende pelos trinta dinhei-| reino !.. E para que não volte alli envergo- 
ros manchando os brios á familia, desatando | nhado nem tenha mais tentações de perder- 
os laços á sociedade, mettendo a um tempo|se... para lhe contentar a ambição e segu- 
debaixo dos pés a sua nobreza e a sua fé! |rar-lhe honrada vida, dou-lhe ouro e pedra- 
A apaixonada vehemencia do sertanista|ria quanta possa levar comsigo | 
ia a principio calando no animo abalado do) Jayme alçou o rosto como galvanisado. 
mancebo. Se tanto correspondia ás lições dos| Eram as unicas palavras que lhe tinham'en- 
primeiros annos e ás tradições recebidas !,. |trado dentro ! 
Mas o orgulho ferido, avivando os odios en- — Quro e pedraria! — exclamou — De 
tranhados, converteu logo a exhortação em | onde ? 
offensa fechando o caminho á persuasão. — Oh ! miseria humana! — ponderou pa- 
Leonel, observando-lhe o pertinaz silen-jra si desdenhoso o sertanista-— Tem este ho- 
cio, continuou com mais força ; mem aos pés o que de tão longe o attrahe, 
— Os traidores que retalham o seio á pa-/o que a tanta iniquidade o incita, e nem a 
tria até d'aquelles que servem teem por pre-| mesma cobiça lhe abre os olhos | 
mio o desprêso. Segue-os para toda a parte — D'onde?— repetiu Jayme ancioso, sem 
o horror dos parricidas. .. Offereço-lhe re-| para outra cousa ter ouvidos. 
mil-o da infamia.. .. Separe-se dos homens que — Repare — disse Leonel, lançando mão 
o acompanham: é a condição que lhe ponho. [ao facho, e allumiando-lhe com elle as fossas 
Se não acceita, se persiste contumaz e impio, | cheias de ouro e de pedras, que tinha expres- 


que não é contra algumas vidas; mas contra |acabará como elles. .. peior do que elles, trai- | samente destapadas. — Pressentia, suspeita- 


todas as vidas e interesses dos seus! mas 


dor e parricida !.. E saiba que não volta um.| va, farejava já aqui um thesouro? Tem-n'o 


la generosa casa do Pilar, que esteve a ponto tanista, insensivel á uncção profunda d'aquel-| contra o brazão commum e o patrimonio her-| Já vê, indispensavel é que não volte. Estão | diante de si... Esta é a outra parte dos meus 


de cobrir de lucto? porque me não livrei em-|las palavras, 
fim da sua obstinação nem me desaggraveil fallára n'uma lingua desconhecida — 
das proprias offensas ?. . Podia, não desconhe-| var-me de quê? 

ce que podia !.. Escute, snr. Jayme Soares.|  — De uma perdição vergonhosa... 


contra a gloria e a honra da propria terra e 


como se o seu interlocutor lhe| dado ! mas contra os avós, que nol-o lega-| já a estas horas cercados no Descoberto... |haveres, para mim bem somenos que a pri- 
A sal-|ram regado do seu sangue ! mas sobretudo | Quantos sahirem a procurar provimento quan-| meira ! 


tos ficam no matto. Os que não morrerem de — Isto ? — ponderou em ar de incredulo 


osa. .. Não|do proprio nome, berço venerando, deposito |bala morrem de fome. Dentro em poucos dias, | O mancebo, sem comprehender ainda, sem 
— Vamos ao que importa. Aposto que o! Fui por muito tempo implacavel. Aprendi em|tem que me agradecer, disse-lhe já. Sou aqui| sagrado ! Crime de alta traição é, e para trai- lrepito-lhe, não existe um. Nºesse valle proxi- 


poder acreditar que fossem verdadeiro the- 


primeira d'estas freguezias é de Guimarães,| redito agricol im: 
| Pe a r 
nei 


e as outras duas são de Fafe. À 
Concelho de Gaya-—Como está. + 
Concelho de Gondomar-—Fica com todas) 

as freguezias que actualmente tem, excepto!) 

a da Lomba, e recebe as freguenih> de 5: 

Mamede de Vallongo, S. Lourenço d'As- 


1a rem attendo 


ustrial. 
xdministrações dos tres bairros foram | 
es às irmandades.e confra-| 
" matrucções impressas | 
ja a orgar 1840 lo € 08. i pane os ae credito 
hericola é industrial. = 

Estrada da Foz. 
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nara 


Foi ontem rega- 


mes, Milheirós e Aguas Santas —Obs.:—Alda pela primeira vez a estrada da Foz. Era 


freguezia da Lomba passa para o concelho] 
da Feira;as de S. Mamede e Asmes perten- 
ciam ao concelho de Vallongo, e as de Mi-| 
lheirós e Aguas Santas ao da Maia. 
Concelho de Louzada —Fica com as fre- 
guezias que actualmente lhe pertencem, e to- 
das as doconcelho de Paços de Ferreira. | 
Concelho de Marco de Canavezes— Fica 
como está e recebe parte da freguezia de 
Santa Clara do Torrão, situada na margem 
direira do Tamega. —Obs.: —À respeito d'es- 
ta parte da freguezia deve pedir se ao gover- 
no de S. M. para ser annexada à freguezia 
de S. Miguel do concelho de Penafiel. 
Concelho de Mathosinhos—Pica compos- 
to de todas as freguezias que actualmente tem 
o concelho de Bouças, à excepção da de La- 
bruge, e recebe as freguezias de Santa Ma- 
ria de Avioso, Barca, Silva Escura, Gondim, 
Nogueira, Guifões, Barreiros, Moreira, Gre- 
munde, Villar do Pinheiro, Villa Nova da 
Telha e Vermoim —Obs.:—A freguezia de 
Labruge vai para Villa do Conde. As 12 
freguezias annexadas pertenciam ao concelho 
da Maia. | | 
Concelho de Paredes—Como está e rece- 


E] 


be as freguezias de Sobrado e S. Martinho| | 


do Campo—Obs. : — Estas freguezias per-| 
tenciam ao concelho de Vallongo. | 

Concelho de Penafiel —Como está, menos 
a parte que dá Santa Clara de Torrão, que 
se acha situada na margem. direita do Ta- 
mega -—Obs. :—Videa observação quanto ao 
Marco. | G | 

Concelho do Porto —Dividido em dous 
bairros, oriental e occidental; o 1.º compos- 
to das freguezias de Campanhã, Bomfim, 
Santo Ildefonso e Sé; e o 2.º das de Para- 
nhos, Cedofeita, Victoria, S. Nicolau, Mira- 
gaya, Massarellos, Lordello e Foz do Douro. 

Concelho da Povoa de Varzim — Fica 
composto de todas as freguezias e 
mente tem 'e das de Rio Mau, onte Boa, 


= 
m 


pulia, Barqueiros, Ohristellos, Paradella, | 


Courel, Glondifellos, Macieira de Rates e Ne- 
greiros.—Obs.: —A primeira das freguezias 
annexadas pertencia ao concelho de Villa do 
Conde, as duas seguintes ao de Espozende 
e as sete restantes ao de Barcellos. | sa 

Concelho de Santo Thyrso — Fica com- 


posto de todas as freguezias que actualmen-| 


te tem, à excepção das de Guidões e Alva- 
relhos, e recebe as de S. Pedro Fins, Folgo- 
sa, Alfena, Ribeirão, Louzado, S. Fins, S. 
Miguel das Aves e Lordello—Obs.: — Às duas 
primeiras freguezias passam para o concelho 
de Villa do Conde. Das que lhe vão anne- 
xadas as duas primeiras pertenciam 20 con- 


EE 


urgente esta medida, pois que o pó era in- 


supportavel. Os vehiculos que por ella transi- 
tavam em tão espessas nuvens o revolviam no 


ar, que Os passageiros e todas as pessoas que |S2 estão em moda os mascarados. Ha tem-| 


instantes completamente polvilhados. 

A rega é feita por meio de uma bomba 
collocada em um barco, da qual vem a agua 
para à estrada por uma mangueira. 


Bom será que esta medida continue, por| banhistas, cuja curiosidade está em extremo| 


quanto parece que somos' entrados n'uma 
quadra mais quente e a estação dos banhos 
em que aquella estrada é tão frequentada, 
ainda não chegou ao seu termo. 


Perigo. —Ante-hontem ao cair da tar-| carada sahe todos os dias, á hora da maré;,| 
de um barco rebello que seguia rio acima, de uma barraca com rodas, e sempre toda | 
ao chegar ao sitio da lingueta da Polvora, | Vestida de preto, com luvas e com um veu 
em frente da praça do Peixe, voltou-se, ca-|P 


hindo à agua as pessoas que iam n'elle. Eram 
estas o dono do barco, sua mulher e um fi- 
lho, um tripulante e um passageiro. 
Foram todos salvos por José Vieira de 
Castro, Antonio Dança, José Moreira, Ma- 
noel José Pereira, Francisco Correia e Anto- 
nio Monteiro. Os tres primeiros são carrejões 
e os outros tripulantes de um barço rebello. 
-— Fallecimentos.—Falleceu ha dias o 
snr. Nicolau de Souza Monteiro, sogro do 
snr. Antonio José de Paiva, professor de 
pianno, 

| O snr. Monteiro succumbiu aos estragos 
uma phtisica pulmonar. | 

— O-seu cadaver teve os responsos de se- 
ultura na igreja de Nossa Senhora do Ter- 
go" Caridade. di gt 

| —-Falleceu tambem em Vianna do 
Castello, na quinta-feira passada, o snr. 
Duarte de Mello Sarria, tenente coronel re- 
formado. RN 


Oecorrencias policiaes. Foram [lo n 
evidade é tão extraordinario como o referi-. 


presas pelos motivos 
guintes pessoas : 
Maria da Silva, por contravenção do re- 
ulamento sanitario. Foi recolhida no Alju- 
be -á ordem da administração do 2.º bairro. 
| José Augusto, de Lisboa, como suspeito 
à sadio Pelo 3.º bairro teve o competente 
JRApO nos 2 1: asa 

| Eribunal de contas. —Este tribu- 
nal julgou quites pará com a fazenda, pelas 
as respectivas gerencias no anno economi- 
de 1865-1866, os snrs. Fernando Cabral 


abaixo declarados as 


| -E 
! 


de 


gebedor do concelho da Maia. 
“Tambem julgou o snr. Felisberto Alba- 


jo Carneiro quite para com a fazenda, pela 
Sua gerencia como director do correio de 


Carvalho, director do correio de Man-! 
gualde; e Candido José Alves do Valle, re-| 


de opiniões mais diversas, vi sempre dominar nos; 
discursos o amor pela ordem, e o respeito ao rei e à: 
familia real, ç? 

Ha “E e . 


a tres idos ni Dinamarca; o nf a 
mão, que é peq eno, O partido dinamarquez, . 
quer rêcor quistaro Sehleswig, e o partid 
navo, que quer a teumão das tres raça 


estes partidos e tomou parte nas manifestações em 
honra dos jornalistas francezes e da França,ás quaes 
se associou toda a nação. 

Em Fran- 


Banhista mascarada. 


cara nos Campos Elyseos; depois appareceu 
0 luctador mascarado na arena athletica; ul- 
timamente apresenta-se outra mulher masca- 
rada em Trouville, a tomar banhos. Os mais 


espicaçada, nada teem podido descobrir, 
apesar das suas indagações, que os ponha 
em caminho de decifrar o enigma. 

Ha alguns dias que a mysteriosa mas- 


preto muito denso. Cobre a cabeça com um 
amplo chapéu de palha. Mette-se no mar e 
desapparece nos olhos dos curiosos. Passada 
uma hora, e às vezes mais, apparece no ho- 
| risonte um ponto negro, e a banhista mas- 
carada regressa á praia. (!!!) A folha d'onde 
tomamos esta noticia nio explica como ella 
| supporta tão longa immersão, e pergunta : 
| Que vai procurar assim ao mar essa intre- 
| pida nadadora? Todo o mundo se perde em 
conjecturas, e este acontecimento dá mate- 
ria para todas as conversações em Trouwvil- 
le. Sabe-se qual é o domicilio da mascarada, 
mas ainda ninguem pôde vêr-lhe o rosto. Em 
oito dias de investigações, o mais que se 
chegou a saber foi que é uma mulher. 
|" Longevidade de um cavallo. — 
Em uma folha franceza encontra-se um facto 
| Curioso que vai dar que pensar ao snr.Flou- 
vens, sabio francez, que tem feito estudos 
| po interessantes sobre a duração da vida 
dos animaes, Morreu ultimamente um caval- 
na idade de 52 annos. Este caso de lon- 


lo por Haller e citado por Flourens a res- 
| peito de 
|nos. | | : 
| Buffon assentou que:a duração da vida 
do cavallo é, como em outras especies de 


Psi proporcionada à duração do tempo 


um homem que morreu aos 169 an- 


lo seu crescimento. No homem. termina o] 
crescimento aos 14 annos, e por isso: póde| 


viver de 90 a 100, isto é seis a sete vezes 
14 annos. O cavallo termina o seu cresci- 


mento aos 4 annos, e póde viver seis a sete 


ezes mais, isto é 25 a 30 annos. 
Cavalheiro de industria. —Gus- 


tavo Wolff é natural da Alsacia, pertence a 


uma boa familia deste paiz, e tem um tio 
médico. Conta apenas 25 annos e ha oito 
que sua mãi se arruina pagando as suas di- 
vidas. 1 ' 
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| Fallecimentos no Brazil. —Nos 
mezes de maio, junho e julho ultimo, 
falleceram no districto consular de Pernam- 
buco osseguintos subditos portuguezes: 
Antonio Duarte Roto, 28 a., s. — José Lopes, 32 
a., s—Luciano Martins Gouveia, 35 a., s.—José 
Joaquim da Silva, 40 a., s—Francisco Pereira da 
[Silva Santos, 50 a., s.—Joaquim Ferreira da Sil- 
va Guimarães, 21 a., s.—Manoel Fernandes da Sil- 
va, 23 a,, s—Manoel Alves das Neves, 60 a., v.— 
Antonio Joaquim de Mello, 83 a., s —Manoel Mon- 
teiro da Silva, 40 a., s.—Luiz Antonio de Campos, | 
22 à., 8.—José Francisco Branco, 47 a,, v.— Joaquim. 
Duarte dos Santos, 56 a., s. — Anna Margarida da 
Silva, 24 a., e — Antonio da Silva Campos Oliveira, 
20 a.,s.— Francisco Augusto de Oliveira, 49a., c. 
Tambem nos mezes -de junho e julho fin- 
dos falleceram no districto consular de Por- 


tuguezes : 
Domingos Durães, 30 a., s. —Luiz Alves de Bar- 
ros, 21 a., s.—Manoel Pedro de Alcantara, 43 a., c. 


| Oliveira, 64 a, c-—Antonio da Silva Sampaio, 50 
h., €. | 

Passageiros do Brazil. —O brigue 
«Ligeiro», que no dia 5 do corrente entrou 
no Tejo, procedente do Pará, conduziu para 
Lisboa os seguintes passageiros: 

Antonio Joaquim de Oliveira, Antonio Duarte 
Valente, Antonio Marques, Francisco José da Costa 
Faria, Adelaide Maria da Conceição, Salustiana Ma- 
ria dos Santos. 

O capitão declarou que no dia 31 de 
agosto lhe fallecera a bordo o passageiro José 
Caetano Machado, pela 1 hora da manhã. 


| 


" Rlusica no jardim. — Hoje toca no 
Jardim de S. Lazaro a banda de musica do 
batalhão de caçadores n.º 9. 

- Eheatro Baquet.—Foi hontem a pe- 
nultima récita da companhia dos bufos, ten- 


do lugar em beneficio do primeiro bailarino, | ciaç 


o snr. Guerrero. 
O espectaculo constou das za 
:R mi muger y el negro» e «En las hastas 
el toro», e do bailado «Gran fiesta valen- 
cianad. WAGA mes 
O acolhimento que tiveram os principaes 

actores que tomam parte n'aquellas zarzue- 
las, assi 


F 


mereceu do que a companhia tem tido sem-| 


pre.) | 
- À concorrencia era regular. | 
Hoje tem lugar a ultima récita. 


-- Factos diversos 


—Manoel José Marques, 37 a., s:—José Maria de 


m como o corpo de baile, não des-|. 


| Rendimento da Alfandega do Porto, 
- Publicou-se a 3.º folha da «Historia dos| rg 


Calenderes», obra que recentemente come- 


gou à sahir a lume n'esta cidade. | 
—Pmublicou-se.em Lisboa o 15.º n.º da 


sur. P. J. da Silva, pharmaceutico. 


|2.º série da «Gazeta de Pharmacia e appli- 
cações das sciencias», de que é redactor. o| 


«Porto, 26 de agosto de 7 
CC «Joãoda Silva Pereira Barros. 
pat ca $. de Souza,» 
— Oranós yamos e 
João da Silva Pereira 


Souza. Lá, sim; lá é que é o logar proprio para se 
apurar por uma vez este negocio; lá é que veremos 
quem foram os enganados cavillosamente,se nós, se 
elles. Quer de uma ou de outra parte, da do snr.| 
Vicente Manoel ou da dos promotores da represen- 
tação no throno contra s. s.*,ha infames e miseraveis 
é um facto incontestavel; de que banda estejam é o 
que resta e o que mais convém decidir para socego 
de nós todos. panda 
“Às portas dos tribunaes estão abertas de par 
em par. Veremos quem sahe de lá com a cabeça al- 
ta, e quem vem para fóracom a marea de miseravel 
e infame, a esconder-se dos amigos, que não se di- 
gnam de lhe apertay a mão com receio de a sujarem. 
Mas diga-se já aqui, n'este mesmo lugar onde 
os emissarios do snr. Vicente Manoel vieram acela- 
mar a dignidade e a rectidão de e, s.*, que um dos 
injuriados na villã retractação, tem em sen poder 
uma carta de um dos signatarios d'ella em que lhe 
«pede o favor de lhe desculpar a falta de reflexão, 


tugal no Maranhão os seguintes subditos por-| que teve de assignar o communicado que sahiu no. 
| «Commercio do Porto» e lhe diz que se o offendeu. 


foi porque «assignou sem reflectir a declaração que 
já estava feita » 

Até aos tribunaes pois. 

É por ultimo pedimos ao snr, Vicento Manoel 


de Moura, em nome da sua dignidade e rectidão, | 
que não desampare agora no campo as victimas dos | 


seus honrados meios de justificação. 
Porto, 6 de setembro de 1867. 
Francisco Machado Miranda. 
Jerongymo de Souza Pinto, 
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Necrologio 


Parce mihi, dominus, nihil 
enim sunt dies mei, 


JOB. 
Quando, na estação das flores, uma rosa cheia 


le viço e de encantos deixa pender-se para a terra,| 
à falta de seiva que n sustente direita, o passeiante | 


| sensivel sorri melancolicamente e vai além, porque 

tem alli clara a sentença que está imminente sobre 
toda a humanidade. 

Assim na vida encontrei D. Anna da Annun- 


virtudes, e 


Foi a flor que definhou, murchou e morreu ! 
Não preserutarei os designios da Providencia, 
passarei além; mas, antes d'isso, descansarei um mo- 
mento sobre a lapida que assignala a sua sepultus 
e do fundo do coração pedirei a Deus a eterna DLR 
aventurança para aalma da finada! oo 
; df. 8. k: É, 
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PARTE COMMEROIA 


Alfandega do Porto | 


Ê 


do 2a 6 de setembro............. dB 
em no dia T..... ces rcaroco 19:6838220]] 
58:5595155 


> — — die ires = 


Despachos de exportação 
Setembro 7 


d 


ão Vieira Coelho, radiante de  attractivos e de| 
| aos 24 annos da sua idade vi-a esconder-|. 
rzuelas «n- | º no tumulo. 


Do 


38:8755985. 


1cô em chapa—2 barricas 
7 aminado—6 feixes e 190 fundos 


“FI: 
ama 


o aminado—26 rollos 
Sncês de machinas—23 volumes 
entes de ferro—l. 


Mercado do Porto 
Setembro 1 


Trigo da terra.............00.+ 18150 a 18200 
» MOOD asia ia eia aii LS STA 
» Darballg Ss rsssasoo 8980 
» rINGNO Sos orsas soe octaa CLAD A LADO) 
Do VvAreiro.....esccesssoroos 18040 à 18080 
Milho da fomos +. te enss ara eê soda eo 
LENteiD. ajificiirio caco do dio dA P$OSUIA À 
Feijão branço.......... a, ça 5359 “a “8650 
»  vermelho,.............. 5560 a “4570 
Do EAD ss sedia corsatoss o ADO à. AMO 
JO qt RA a 3460 a 8480 
» amarello........ ecos 5670 -a---8690 
Farinha de milho.............. 5580 a 4600 
CovadA. a ride adiicias folis dia los $430 a 50 
Batatas (IE 068 kilogo).. .., Pos a 5280 
Azeite (almude)...............:65150 a 65200 
a a E. questa 


Praça de Lisboa 6 de agosto 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa de 2 a 5 de setembro, ,... 112:9425815 
(dem no dia 6,......esprecrreroos 6:5813880 
119:5245195 


z DM o v4 1 TERRE == 
(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa.) 


Em 10 do corrente, sabirá de Lisboa para Goa, 
a galera Cidade de Belem—em 12, para a Bahia, o 
red E cha para Cabo Verde, o brigue Cor- 
ialidade. | nai E” 


Porto 9 de setembro 
- Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 7 
| Idem 8 o ide aê 
(As 7 mORAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra ficam; 
Tres hiates. TE 
Uma escuna ing. 
Vapor ing. Alexandra. 
Patacho Seixas 1.º “gare 
ento L. (brando) é o mar agitado. 
Nevoa fechada no mar. 0) 
nifostendta ls cas 


E 


! 
= l 
N 


Movimento marítimo de diversol 
portos do velo 
SORO E EVIDHNMNOA MA + COMIBLIY ;1 HTM 
Figueira 2de setembro |... 


| 84 
| “Po! Vs A mg qi cmspes À e |) 1) 
| RTO—Hiate Maria, varios generos | 
Não sahin embarcação alguma.  - o, 
ERICEIRA —Rasca Maria Isabel, lastro. 
BAHIDAS | 
LISBOA —Hiate Libania & Adelaide, vários 
generos. . HEBMO « | Eb: E; TO [i forro 
— PEDERNEIRA-Cabique Remigio, sal. 
[slot "vob umood RRCRE A O cr 
RA DA ALA O IRADO 
OLHAO-=Cahique Nascimento Do 
rallas cor Estrisvor vodlses o stram] 
LISBOA —Cah 


urado, ca-' 


io 
rs É E lem = - 
Não entrou embarcação alguma. 


eres * BANDAS | 
PORTO —Hiate Rio Douro, pedra. : 


] 
” 


o NG D sta -sgolho. 
ue Nascimento Dourado, dita. 
da sa JO SOS MmIiB: 
ro dl 


DIS eDO 


HEdi 


a desde 1 de abril a 30 de junho de 
66. ! 
Arrematações, —No dia 2 de no- 


RIO DE JANEIRO — Na barca Vencedora,| 
Francisco de Figueiredo Pereira, 1 lata com salpi-. 
cões. 


celho -da Maia, a terceira ao-de Vallongo e! 


as quatro'ao de Villa Nova de Famalicão, e| ' IR 


! zsçã dor + VMtGI 
— Publicou-se tambem o 36.º n.º do 2.º 5 SRTA A RAD Enio alo; 


Muda de paiz e de officio todos os seis ; E 
| anno da 5.º série do «Panorama», autigo 


mezes; em Hespanha era chimico; na Suissa 


a ultima ao de Guimardes. 


vembro proximo serão arrematados no go-| 


cra professor de francez; na Italia era pin- 


semanario de litteratura e instrucção. Con- 


ILEM—Na barca Social, A. da Silva Almeida, 


Caiminha 2 de setembro SR 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma. UPE 


Concelho de Villa do Conde. —Ficacom-| verno civil a pair fa festa ERR A | st ro duas gravuras, uma das |) ancoretas com azeitonas. | — 
fo de iode CreoibaiRNi ato REGE End verno civil de Bragança alguns bens “sitos tor. Ultimamente fez-se caixeiro viajante, e tem es ç EAN :d ki a; Fl ' IDEM —Na galera Europa, M. P. Penna & C.,| Idem ndadaddo 7 
POIS dO TAS AS ATOGUOZIAS que dcutimor|no concelho de Alfandega da Fé, os quaes|da maneira porque exercia a profissão, pode-|1Uaes representa a cidade de Julsenor € 2190 quzias de taboas de pinho. | Gra SAPRAPAR | vish criar ol AM 
te lhe pertencem com excepção da de Rio|se acham comprehendidos nas leis da desa-| sia re | | ; “ [outra os cortezãos assistindo 4 «toilette» de IDEM — Na barca Tamega M. E, Ribeiro 5| - LIGUEIRA—Hiate Jovial, pedra de cal. 2% 
| &p je achar p s ng [ ria representar todas as casas de commercio | SUtra O mega, M. E, Ribeiro, Não sahiu embarcação alguma. E, 
Mau, e recebe as de Guidões, Alvarelhos, | mortisação. Estão avaliados em 3365100 reis. 'da Alsacia e da Lorrania. | Luiz XIV. | caixões com salpicões, j E ql ; sa 
Labruge, S. Pedro de Avioso, Guilhabreu,| | ..Tambem no dia 4 do referido mez se: “Depois de obter o lugar de caixeiro via-|. — Publicou-se igualmente o 22.º numero PE RNAME No hriguo, Triumpho, J. Go-| PRE gm eo o 
Mosteiró e Aveleda. —Obs.: —A freguezia de vão arvematados bens sitos no mesmo con- jante de qualquer fabivios entregavam-lhe do tomo X do «Archivo Pittoresco», hebdo- doa bras ã à nei od Ei pe amarrados PORTO —Hiate Estrella de Caminha, fazem 
Rio Mau vai encorporada no concelho dalcelho, aváliados em 6595200 reis. | Er madario htterario de Lisboa. Vemo rnado com MARANHÃO — Na barca Maria E da da praça. ii oi . 
Povoa de Varzim. As freguezias de Guidões pd h poe EEE REnicas, a listas d ta das quaes uma representa o | Correia Leite, 502 ped miga de da Costa) “LISBOA-"Hiate Cortez, ditas. E 
e Mt io srt ae Copenhague. —O corr fre es da casa é inheii tan | AUAS estampas, 7 | | orreia Leite, 502 pedras de louza, | ahi pi 
e Alvarelhos pertenciam ao de Santo Thyr- Pp s espondente do [dos freguez casa e o dinheiro preciso o imperador Theodoro IL da Abyssinia pe- MONTEVIDEU — No brigue Tigre, A. J. da Ea pata enibarcação alguma | 


so, a de Labruge ao de Bou 
restantes ao da Maia, 
Associação Commercial de Be- 
meficencia. —Deve hoje verificar-se em 
uma das salas do edificio da Bolsa a reunião 


ças e as quatro 


da assembleia geral da Associação Commer- 


cial de Beneficencia, afim de se proceder à 
eleição da direcção que ha-de substituir a| 
que geria os interesses da sociedade e que 
pediu a sua demissão na assembleia passada. 

Obras municipaes. —Acha-se con- 
cluido o calcetamento da rua do Laranjal,. 


feito, pelo novo systema de parallelipipedos, | 
tituição da antiga calçada com pe-| 


da rua Du- 


em subs 


dras largas, que alli existia... 
Os trabalhos para a abertura 
que do Porto proseguem com actividade, sen- 
do não menos activo o andamento das obras 
na novarua que deve ligar o largo da Aguar- 
dente com a rua da Alegria. 
Medida policial, —Pela administra-: 
ção do.3:º bairro. foram dadas as mais ter- 
minantes ordens aos regedores das fregue- 
zias da margem do rio a; que pertencem os 
sitios em que | ôstuma ter. ugar q embarque | 
de pessoas que se destinam ao arraial da, 
Senhora da Luz, que hoje se verifica na Foz, 
para. que fiscalisem rigorosamente o referido: 
embarque, não consentindo que: os barcos 
levem maior número de passageiros doque, 
permitta a sua lotação. A mesma fiscalisa- 
ção foi recommendada a respeito do trans- 
porte de passageiros em carros, devendo am- 
bas estás recommendações ser egualmente 


observadas com relação aos barcos e carros| 


que partirem da Foz para esta cidade. 
Esta medida é digna de louvor, pois que 
da agglomeração de passageiros quer nos 


barcos, quer nos caleches podem resultar fur- 

nestas consequencias, como infelizmente mais|; 

de uma vez se tem visto. + 0 
edh d- BUS TTÃA ' Fi. a à dt í , 


souro, e muito menos tal thesouro como em 
verdade eram, aquelle pó e aquelles seixos 
sem brilhô, que na penumbra mal se diffe-| 
rencavam-do sólo. | | 

Inclinou-se para examinar de 'mais perto, 
e soltou um grito delirante ! 

Não tractára elle de pesquizar minas sem 
primeiro aprender a differençar em qualquer 
estado os ricos productos de que esperava a 
fortuna. Conhecera portanto a immensa va- 
lia d'aquellas preciosidades accumuladas tan- 
to que n ellas attentára. 

Largo espaço ficou diante d'aquillo ab- 
sorto e como estatico. Ergueu-se depois' len- 
to e fito, sem poder arredar os olhos de ta- 


manha maravilha nem que alli tivera a alma.|. 


De repente, quando menos era de esperar, 
como se o acomnmettera subita furia, arremet- 
teu de salto ao sertanista com o punhal er-| 
guido, bradando : | | Ta | 
— Qu tudo ou nada !.. 
Leonel, mais veloz du 

) 


a mão ao braço armado, comprimindo-lh'o 


com força tal, que o mancebo, preso como 
n'uma tórquez, tolhido e paralysado, úão pô- 
de reprimir um gesto de dôr, e abrindo os 
dedos adormecidos não pôde suster o ferro! 

— Creançã ! — disse o sertanista, des- 
viando para longe o punhal com o pé. 
Pig largou Jayme para fixar novamente 
acho. | 


)- 
| 


| ros 'evadidos. E digam 
perfeitamente conformes ! 


o| possa? = perguntou a Leonel 
"' Imoço, debaixo da exclusiva influencia d'esta lnovas suas. 


cFigaro» faz a seguinte curiosa descripção 


da capital da Dinamarca: 


Nós os parizienses julgamos Copenhague como | 
ma cidade feia, envolta entre as brumas do Nor- 
te; e cem vezes mais humida e fria que a propria 
Londres. Como nos enganamos! Ruas direitas e| 
bem alinhadas, mas que não apresentam essa re-. 
gularidade que está muito distante da verdadeira 
belleza; immensas praças, onde se respira a plenos 
| pulmões o ar vivificante do mar; passeios lindissi- 

os à volta; casas de recreio no meio de jar-|! 
di s cheios de plantas, que dão deliciosa sombra; 


u 


b 


mais longe uma cinta: de faias e carvalhos, an-|. 
a qual nada vale o bosque de Bolonha; o Sunda. 
Suecia: é esta em summa, a 


Fe longe a costa da 
idade de Copenhague... 


Femorn. 


O commerciante, desde a duqueza a 
ista. 


is 


a 


z; salão de baile, passeios em y 


Z, Salão 8 apores no lago: 
udo isto no centro da cidade. , 


Faz-lhe concorrencia outro estabelecimento a|, Rd : - : a | 

Anibra, po bm anbos foram, fundados la mes | setranho como “inqualificavel; sair de casa 
a pessoa, Vi alli, u'um theatro imenso, represen- [4º Seu patrão e nunca lhe dar notícias 
"um bailo mímico. O theatro da Opera Nacional | Suas Lie 


stava, infelizmente, 


amarquezes teem muitos cantos patrioticos, alguns 
os quaes, muito antigos, teem conservado um vigor 
uma frescura admiráveis, | à dad, 

À população dinamarque: 
ecto: os homens são tortas do imag 


e 
| 


inação viva, 


amisades e nos seus odios. Às mulheres são, 
tejbonitas, e admira sobretudo a frescu 

elle; pouco ganharia 

immel. pah + 

O que mais me 


 Egeral- 
ra da gua 


1 


FR 


admira é ver como e com que 


berdades. Vi ha dias mais de trinta mil pessoas na 
tação do caminho de ferro, e apesar dé ulli não 


avernem um só agente de policia, não se pertur- 


a 


| o a 


ivel, voltou machinalmente aos seus enle— 


os, Sem consciencia quasi do que ousára, 
am mais tino do que para se rever no por- 


ntoso conjuncto de taes riquezas; creança|| 


como Leonel dizia, allucinado, idiota, tanto 
se lhe embebiam e substanciavam na soffre- 
ga materialidade todas as faculdades do es- 


pirito, todas as potencias d'alma; as feições 
repuxadas,à vista parada, transtornado, trans- 
ormado de todo, à árrogancia dilluida em ab: 
ccção, nos geitos, no rosto, no todo as con- 
orsões ignóbeis da avidez famélica. 

— Em que se tornára a ambição soberba ! 
Ou antes o que era diante das realidades ! 

-  Observavã-o Leonel com tristeza tocada 


le desalento. O repugnante espectaculo d'es-| 


ta degradação tomo que o desgostava da es- 
pecié humana! és 

" Pouco a pouco voltou a Jayme a razão 
abalada de tamanho deslumbramento. Mas o 


nova e mais poderosa bandeira para voly 
a conquistar o resto. eo q) VE 

Exactâmente o proposito dos aventurei- 

ram que não ha espiritos, 


er 


had 4 


— Deixa-me tom effeito levar quanto eu 
o incorrigivel 


“Possue um sitio destinado a diversões publicas, 
livoli, que deixa a perder de vista Mabille e 


Concorre alli toda a gente, desde o rei até o| 
té a alegre mo-| 
“No Tivoli encontra-se tudo: cafés cantantes 
neezes'c' dinimarquezes, pantomimas, Jjogos,| 
ontanhas russas, musica séria na salão dos con-|' 
tertos, musica ligeira no jardim, restaurante fran- 


&, fechado, e senti-o, porque que-| 
1a ouvir uma representação dinamarqueza. Os di- 


apresenta bom as-|| 
uasi meridional; tão frio e amigo da ordem éo al-|. 
lemão, como o dinamarquez apaixonado nas suas 


na Dinamarca o perfumista | 


E os dinamarquezes sabem usar das suas |! 


ou a ordem, Nos banquetes, onde se achavam reu-|. 
nidos os homens mais illustres da Dinamarca e os | 


O mancebo, levado da attracção irresis- | 


para a viagem; e partia. 


se a outro fabricante que como o primeiro, 
o mandava | 
mo logro. . 
Nas suas vi 


hança que lhe inspirava. O nosso heroe não 
vam-lhe. . 


tes-factos, que acabamos de resumir. 


escusava de lh'as dar; 0 

O presidente: Você não procurava os fre- 
guezes, e por isso não podia fazer negocio. 
Gustavo: Perdão, vi dous, | 
ram-ine tão mal que desanimei.- , 
| O presidente: Devia escrever aos seus 
patrões para o mandarem recolher a casa. Em 
lugar disso continuava a viver nos hoteis 
nde gastava dinheiro que não era seu. 

Gustavo: Esperava sempre reahabilitar- 
e; e; demais, não comia o dinheiro só; pa- 
ava bons jantares a caixeiros viajantes pa- 
ra me ensinarem O officio. 


assem as despezas do seu aprendizado! 


deia, e como se na 
re ambos ! 
| — Deixo! — respondeu o sertanista com 
|a concisão do tedio. 

— E dá-me o que d'ahi levar, seja o que 
or? | 
— Dou, porque lhe dou do que é meu. 
“— Posso então escolher as pedras ? 

— Escolha. 

— N'esse caso... acceito o que me disse! 
| E sem esperar mais atirou-se de joelhos 
ao chão, mergulhando phrenetico os braços 
no precioso pó, procurando as barras mais 
gr separando às esmeraldas e diaman- 
tes mais grados, trémulo de agitação, inflam- 
mado de febre. lido 
O sertanista, defronte d'elle, attento aos 
seus movimentos, dizia para si, como respon- 
dendo a uma duvida interior : | 
| | — Ficará elle saciado? 
N'isto rebentou da ladeira que descia 4 


E = e 


E E 
z 


e o raio, deitou-lhe | seu primeiro discorrer foi — que levando uma|furna uma arcabuzeria inopinada e terrivel. 
parte daquello cabedal podia com élla armar | 


“Jayme, atravessado pelas costas, esten— 
deu ós braços sobre o thesouro como affer- 
rando-o ainda, e ficou-se cadaver. Leonel, 
com duas balas no peito, oscillou segundos, 
e cahiu ao lado do facho derrubado ! 

Não previu já o leitor d'onde vinha este. 
desfecho sanguinoso ? Era o sargénto Rafael 
e os soldados da Reducção que davam emfim 


A viagem não era longa; Gustavo para- 
va numa cidade bonita, Compiegne ou Fon- 
tainebleau, estabelecia-se na melhor hospe- 
daria e levava vida alegre, evitando sobre- 
tudo procurar os freguezes do seu patrão; e 
quando se acabava o dinheiro, apresentava- 
viajar e a quem pregava o mes- 
agens porém avistava-se com 
alguns freguezes mas era para pedir-lhes di- 
nhheiro; o seú patrão esquecera-se de lh'o en- 
viar, etc., etc. O freguez emprestava-lhe uma. 

omma grande ou pequena, segundo a con- 


era dificil de contentar, e quando não podia 
bbter centenas de francos, as dezenas basta- 


Foi com o maior sangue frio qué elle DIFLAN 
ouviu as testemunhas depôr no tribunal es- 


O presidente: O seu procedimento é tão 
Gustavo: Pois que eu não fazia negocio 


mas recebe-| 


O presidente: E os seus. patrões que pa-| 


da se houvera passado en-| 


dindo a benção ao patriarcha da Alexandria 
e a outra tres molluscos : capacete de Mada- 
gascar, cavallo de friza e sella polaca. 

— Publicou-se, finalmente, 
o 24.º numero do 3.º anno do «Jornal de 
Jurisprudencia», de que é redactor principal 


na Universidade. 


im 


EM RPE SD RAIN ES 

Cartas dirigidos à administração deste 
jornal, recebidas em 7 de setembro 

Povoa do Varzim—do snr, Domingos José Bar- 


oza. 
Barcellos —do sur. Jacintho José Rebello. - 


COMUNICADOS 


Nós, o sar. Vicente Manoel de 
Moura e as retraciações 
cc Snr.medactor, 
Não seremos nós que nos calemos diante dos 
tramas baixos e de todo o ponto indignos, que o snr. 
Vicente Manoel de Moura, de sociedade com alguns 
individuos, seus iguaes em lealdade e elevação de 
| sentimentos, urdem no canto mais escuro da sua loja. 


Não nos intimidam os assomos dos Ferrabrazes, que | 


nos sahem à estrada, em quanto a consciencia nos 
não incommodar, abafando-nos a voz na garganta! 
Não nos transviam do nosso caminho, não nos mo- 
em dos nossos postos de honra as retractações de 
tres, quatro ou seis cavalheiros, a quem temos força 
para desmascarar e marcar na fronte com um ferro 
em braza, como a negros vendidos. a 1 
| | No «Commercio do Porto» de 81 de agosto vem 
o séguinte: ra ul egulaça 

"1 *O8 abaixo assignados,tendo sido cavillosamen- 
fe enganados pelos sura, Francisco Machado Miran-| 
eronymo de Souza Pinto para assignarem uma 
representação ao governo de S. M., que mais tarde 
jouberam ser uma censura no contraste ensaiador o | 
nr. Vicente Manoel de Moura, veem por este meio 
pa que retiram ag suas assignaturas, por es- 
tarem convencidos de que a aceusação contra o di- 
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Nem um instante perdera o astut 


cm "o a 
] 


todas às evoluções preparatorias, e despertân- 


em Coimbra | dito; 'T. 


o snr. José Dias Ferreira, lente de direito |ley x C., 2671] 


|1& Cs, 534 ditos 


Silva Cunha, 50 litros de vinho. | 
LIVERPOOL —No vapor ing. Castilian, L. M. 


de Oliveira, 120 caixas com cebolas; J. Afflalo &C., 
dd litros de vinho; Silva & Cosens, 4541 ditos de | 
G. Sandeman, 3739 ditos de dito; Hooper | 


Brothers, 534 ditos de dito; A. J. da Silva Rosa, 26 
(caixas com maçãs; A. C. Aguiar Ferro, 3 ditas com 
cebolas e 2 caixões com fructa secea;J. Church'Bai- 
“Jitros de vinho. ; 

UBLIN E GLASGOW-—No vapor ing. Lord 
Byron, G.J, Graham & C.º, 5111 litros de vinho; 
Dow & C., 6410 ditos de dito; J. Church Bailey 
& C., 1602 ditos de dito; H. R. Teage & Cs, 267 
ditos de dito; R. H. Holdsworth, 1786 ditos de di- 
to; Mackenzié & C.", 534 ditos de dito; C. Smiths 


801 ditos de dito; A. 
[tras e 13 caixões com cébolas e 7 caixões com fru- 
| cta gecca. 


Completa doscarga 

Setembro 7... 
SETUBAL —Hiate Lealdade. 
IDEM —Hiate Novo Triumpho. 
LIVERPOOL Barca Flor do Vez. 
GLASGOW—Vapor ing. Lord Byron. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Castilian, 

Pediram licença pará salir 

Setembro 7 
AVEIRO - Hiate Lealdade. 
LONDRES —Patacho din. Nathalia. 


q Pos,” 
s 


Generos despachados 
Setembro 5 e 
Assucar—22 caixas, 347 saccos, 3 cunhetes 
Café —40 saccos EH o EM 
- Ticum—? barricas 
Arroz—307 saccos 
Farinha de pau —16 ditos. 


Generos despachados pela mesa 

| E da estiva od mA 
Setembro 

Garrafas—330 gigos 

Ferro—286 feixes | 

Estanho em barra—l barril 

Latão em chapas—2 caixas 

Arame de ferro—b rollos . 


o mique-| por necessidade não despregava os olhos de 
lete de vista a Jayme. Observára-lhe oceulto | Jayme. 


À signal convencionado os atiradores dis- 


[do os seus fôra-lhe com elles no encalço por| pararam a um tempo, tendo tido vagar para 
toda a caverna, guiando-sé todos pelos refle-| firmarem bem as pontarias. 


xos distantes da lumieira inviziveis nas som- 


bras espessas, confundindo o som das passa-|tenebrosa carreira do aventureiro sem fé, vi-|. 


“Assim terminou, ignorada e miseravel, a 


das com o longo ecco dos passos do mance-|ctima dos proprios conluios. A traição segui- 
bo. Aproximando-se à furna, os sons das duas | ra a traição, encadeamento fatal, como o abys- 
vozes mais cautellosos os fizeram ainda. Omo chama o abysmo! 


| sargento, lançando-se por terra e adiantando- 


se cautelloso, inda que não podéra perceber| precatado Rafael não consentiu aos seus que 


O fumo da descarga enchera a furna. O 


jtudo, vira e ouvira o necessario para saber|descessem sem primeiro se ter dissipado a 
do thesouro. Que fortuna para todos, que no-| maior densidão. 


va para o padre Medina e para 6 governa- 


— Podemos ir ver agóra ! — bradou tan- 


dor de Santa-Cruz-de-la-Sierra ! Sahia tudo|to que se começou a distinguir um pouco 4 
ao pintar supprimindo os dous possuidores do|tenue claridade matutina que entrava pela 
segredo, testemunhas a todos os respeitos in- [abertura do lado do valle. 


| cômmodas ! 


— Cahiram ambos! — exclamaram os ati- 


“O miquelete, que nascera para diploma-|radores, precipitando-se pela ladeira, segui- 
tico, via-sé já fazendeiro abastado e no lu-| dos dos mais que tinham ficado atraz — Va- 


gar de D. Toribio ! 
Mandou pois aos seus melhores atirado- 


res que engatilhassem as armas ainda em dis-|pel!.. | 
A chamma do facho havia-se apagado 


tancia para não se lhés sentir o estalido, fel-os 


|mos à vel-os! 
poucos passos parou espavorido o tro-| 


A 


prudentemente descalçar, e alongou-os sem|com os tiros, mas ficára o tóro em braza. 


uma ideia de rumor pelos degraus a que não 
chegava à luz. [ 


A" luz crepuscular, que mal rompiá a es- 


|curidade do recinto, por entre os restos da 


E quasi escusára tanta prevenção. Nem|fumaça alvacenta, os aleivosos vencedores vi- 


Jayme nem o sertanista podiam vel-os. Jay-|ram assombrados surgir-lhes dianté, à tómar- 


me dera sempre as costas á ladeira; Leonel|lhes o passo, O terrivel Leonel, espectro en- 


31 de agosto. 


de dito; Hooper Brothers, |» 
C. Aguiar Ferro, 150 canas- 


pára consumo |. 


ago 


tremenda morte !' 


Idem 5 sy om a 


| co 17 ENTRADAS, 
AVEIRO —Hiate Bom Dia, sal. 
IDEM—Hiate Primavera do Minho, dito. 


IDEM—Hiate Novo Atrevido, dito. | 28 
SETUBAL —Patácho Dous de Julho, dito. dk 


é 


Não sahiu embarcação alguma. 


f 


ai | 2 
fre o prerfr E 


Movimento maritimo cstrangeiro fks 


com relação a portos de Portugal SE =.! 


ni 


ENTRADAS. OD 

Em Gravesend, o vapor Maria Pia,-* 

“ de Lisboa--em 2.de. setembro, os/? 

vapores Beta e Mendoza, do Porkik 

Em Falmouth, o ZEolus, de Pers 

nad para Lisboa. * 4 + TN 
1 de setembro. Em Liverpool, o vapor Braga 

do Porto | TO 2 


“E 


do, 5 


|31 de agosto. Em Clyde, o vapor Llandaff, d& - 
A oia Sm a PRP io 
29 » Em Riga, o Drei Schwestern, dê 
E Setubal; po Novo os pó ga) 
30, curto Em Bronwershaven; o Levant;-de:” 
| iu! Setubal, STR: Dacia: E " | 
1 de setembro. Em Falmouth, o, Constanee, 
CC New-Castle para Lisboa, « m ava-. 
! ria na mastreação. “0 0520bil 
L d na hr Y D pg mm estombar eme 
e setembro. Ve Kalmouth, o Cs Lisboa. 
31 de agosto. De Cardiff, é Ouks aa Tintos 
, » — De Syansea, O Summer Cloud, pá! 
E mM rm al ko 


ra Lisboa. 
o oe Sunderland, o Ceres para, 
OA. 


à9 dê agosto! O Cominddoi ads Nini o 
29 de agosto. | Continddóre, de Sines para Riga. 
mal é fans A Si DITO “bh 


LIVERPOOL, 31 de agosto:=Entrou o Mossa- 
Pereira, procedente: de S.Paulo de. 
ni & à qasal np & 
legraphia eletrica vs 
SLIM PISI DO THE OI BEBO] & Ubisoi 
o à Associação jo Commer rclul) 


& nt LIA ' 
Lisboa 7 dese 
Tas nim mi 
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COBOQNRE OM Syrroi: 
ENTRADA 


TA. RES Dega Est EQ 
- MALAGA à dias— Vapor fr, Ville; 
ROTTERDAM 55 dias Bubuva fo 


= vapor 1) du Havre, 
RDAM 25 dias —Escuna ho - Laurens, 
“CARDIFF 13 dias— Escuna ing. Victoria. 
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eee PR 
sanguentado, com uma das mãos comprimin- 
do as feridas, na outra 0 tição esbrazendo, | 
-— Véem ver... —articulou o sertanista, 
concentrando n'este supremo esforço as der- 
radeiras forças — vcem ver... como acaba 
um homem ! + vm 
- E commião segura arrojou o tição ao paiol 
attestado. 
Lroou no mesmo ponto, como se a terra 
inteira estourára, uma detonação pavorosa, e 


O fragoso ambito, sacudido das raizes, des- 


conjunctado, fendido, arremeçado aos ares, 
recahiu cahos informe de penedias afumadas ! 

Era o tumulo do heroe dos sertões, que 
sepultára comsigo os cobiçados thesourós, e 
dos espias perigosos —tumulo gigainitésco, di- 
gno dos seus desenganos e dos. seus pressen- 
timentos, da sua tempestuosa vida é da sua 


Por muito tempo o grande nome do ser- 
tanista Leonel Garcia ficou soando no deser- 
to como o dos prodigiosos' heroes das lendas 
maravilhosas ! po MT9E China if 

Dos portuguezes furtivamenté abalados' 
do pouso do Ribeirão não houve mais noti— 
cia. N'aquelle anno vieram cedo as agu 


a ] i : 


Não deixou rasto portanto a bandeira de! 


Jayme de Abreu. Foi uma catastróphe cóm- 
pleta, como tantas na-tragica historiá dos ban- 


deirantes ! 


— (Contipita) 
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ver. 


SAHIDAS o. 
POMARÃO. Barca ing. Mary Maia 
— - Mary s. 
SWANSEA Escuna fg, Tiba e 
MONTEVIDEU—Patacho Margarida Emilia. 
PORTOS DO MEDITERRANEO— Vapor ing. 
Valetta. E: 
LONDRES —VYapor ing. Gibraltar. 


CORREIO DE HOJE 


O comboyo do correio de Lisboa chegou 
hoje uma hora mais tarde. Dizem-nos que 
a causa da demora fôra um descarrilamento 
que tinha havido do comboyo dos trabalhos 
entre Torres Novas e Matto de Miranda, 
pelo que se achava a via impedida, sendo 
necessario passar para outro comboyo tudo 
o que vinha no do correio. 


Lisboa 3 de setembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Parece fóra de duvida queem Tancos al- 


não sei até que ponto isso seja verdade. 
O snr. ministro da guerra partiu hoje ás 


cção e manobra, para averiguar os factos, e 


Dizia-se que s. exc.* estava resolvido a 


pital, se entendesse que isso era necessario 


para conter os discolos, porém até ás 4 ho- fpablicos 


horas 
feriados. 

bia cninbias o Prinecipiará pelos valores de companhias e em- Let 
Sabe-se que o snr. general Passos tem |prezas, e durará esta secção até ás duas horas e 
desenvolvido a maior energia e actividade, vinte minutos Sa due se fechará para ST: 
afim de evitar que os maus exemplos dados|“* | 
por algumas praças sejam seguidos pelos o 


o 
Ê 
a 


ras não veio requisição de força, o que pro- 
va já estar restabelecida a ordem e o socego 
no acampamento. 


4 ? 


seus camaradas. 


Assim deve ser, e convém animar, |" 
ou pelá inspúnidade” cu pela braidura esses; 


É. a 4] 
o . + 


á“ordem publica. 


Pelo contrario o soldado indisciplinado é 
o maior perigo para a segurança publica, co- 
mo a experiencia tem por vezos demons- 
trado. eps) a | 
E”, portanto, indis 
o custo se mantephh à Alsciplina no exerci- 
to castigando-se com toda a severidade os 
soldados que faltarem ao respeito que devem 
aos seus superiores e praticarem actos puni- 
veis pelas leis e regulamentos militares. 
Segundo se diz, o que deu lugar aos ex- 
cessos praticados por alguns soldados em 
Tancos foi o roubo de um melão, crime que 
Os officiaes a que acima mê referi pretende- 


da Tam castigar, como era dever seu. 


E Desmente-se a noticia que correu de ter 
- falecido o snr. barão da Batalha, em segui- 
a dad operação que lhe fizeram da extracção 
Este” um cancro na liagua. O illustre general 
nda não soffreu a operação e tem passado 
WEempre bem, como se infere das cartas que 
> tem escripto todos' os dias 4 sua familia. 

gra Chegou hontem a Lisboa o snr. Antonio 


e cão s Faustino dos Santos Crespo, juiz da Rela- 
"E Wção de Goa, e que a Relação do Porto pro- 
& Me NUNciou por crimes quenão admittem fiança. 
, — PPS. exc.º apenas soube da decisão d'aquel- 
a 


tribunal, expediu um telegramma ao seu 


= dprocurador pedindo-lhe para em seu nome 


mequeresse que lhe déssem a homenagem,que 
segundo as leis e regulamentos vigentes, lhe 
é devida. entram | 


E” 2 Não mostra receiar os tribunaes, quem 
Wo pontualmente se apresenta no ponto on- 

le deve ser tulgddê e não pede delongas e 
fmoratorias,limitando-se' a requerer o que por 
lei lhe é concedido. a 
* - E' de esperar que o snr. Crespo, se jus- 
tique dos crimes de que o aecusam, pro 


vando que elles não tem um unico funda-| 
mento. Se assim for lucra muito o credito de/apedrejaram 2 ofliciaes, ficando um 
8. exc,*, e não menos honra cabe & 'classejna cara, e recolhendo-se no hospital. 
3 Um patrulha de cavalaria tambéti foi 

Ja | 


respeitavel de que o snr. Crespo é mem- 
bro. 


marinha visitar as novas salas da secretaria 


k 


da marinha e ultramar. qu 
fa cre 


Essa visita do snr. Casal Ribeiro 


que s. exc.* tem ideia de pedir ao snr., vis=|de 


conde da Praia Grande que ceda as novas 
salas para o ministerio dos estrangeiros, de- 
pois de effectuada a reforma votada pelas 
camaras. Não espe É BBSIM. asus afioo 

Emquanto áquella refo arece que 
por todo, este mes ela será posha em exocu. 
ção. Alguns dos ragulamentos já estão con- 
cluidos e dependem - sómente de uma 1 
revisão para serem publicados. | ça 

Uma ou outra pessoa falla em casos « 
cholera. morbus em Lisboa, porém estou 


competentemente informado para asseverar,| 
que taes noticias são inteira e completamen-| Letras descontadas, tomadas 
34 * transferencias de fundos 

mprestimos sobre 


“q 


o 


te infundadas. ss 

O estado sanitario da capital, não é mui- 
to mau, attenta a estação em que estamos e 
- á pouca limpeza dos sagudes e canos de des- 
pejo. 


Lisboa, em quanto estiver sobre uma 


Por mais milhões que se dispendam no ar- 
ranjo da canalisação de despejo, hão-de sem- 
pre existir esses fócos de infecção que tornam 


a população doentia. Ao conselho de saude |. 
competia olhar seriamente para este objecto, || 


mas em quanto aquella repartição estiver nas 
condições em que se acha actualmente, nada 
podemos esperar d'ella, . so. 
ie» Era melhor, que o conselho deixasse de 
se occupar de futilidades e de desmanchar 
hoje o que fez hontem, para tratar seriamente 
da hygiene publica. | ças 

Faleceu o snr. Victorino João Carlos de 
Dantas Pereira, director da eschola real, esta- 
belecida em Mafra por el-rei D. Pedro V, 
a qual merece o especial cuidado de el-rei 
D. Luiz. PO) ad 

Era o snr. Dantas, cavalheiro muito res- 
peitavel e que no lugar que occupou fez 
optimo serviço. El-rei sentiu muito a perda 
d'aquelle prestante cidadão. 

Estivemos ameaçados de uma nova crise 
municipal, por causa do conflicto, de que já 
fallei, entre os vereadores e o nr, Joaquim 


Nunes .de Aguiar, a proposito de algumas! 
providencias adoptadas por este cavalheiro, Eru o 
| por causa da falta de agua 


Um dos vereadores 


- NEW PORT 16 dias—Patacho ing. G. Wal- 


à | Letras descontadas e a receber... 
OOB Tdi 
caso de não serem revogadas as ordens da- too + | 
das pelo snr. Aguiar, ella se demittiria. 
A representação foi lida em sessão e de- 
pois de alguma discussão foi retirada, por 
se entender que não havia fundamento para 


“eo... .. 


Parece que o conselho de obras publicas 
regeitou a proposta feita pelo snr. Calmels, 
para que as estatuas que hão-de guarnecer a 
parte superior do arco da Rua Augusta se-|rent 
jam de ferro fundido e não de pedra, como 
está projectado. É 

Partiu hoje no comboyo da manhã, para 
essa cidade, o snr. vice-almirante Antonio 
Ricardo Graça, que tantas simpathias alcan- 
çou quando exerceu o logar de intendente 


Pelo London & Brazilian Bank, Limited, os ge- 


e pedem desculpa de comprimentos. 
es, Augustus Schmidt—A. J. da Silva Lima. ( 


| Banco Lusitano 
Resumo do activo e paço em 31 de agosto de 
1867 


aos mesmos senhores, ou seus representan—|rua do Rosario n.º 109, ou na Ferraria n.º 
tes, a quantia de 200 réis por cada noção l42, | (3261) | Pilar, aluga-se a casa da quinta da Boa 
subscriptas primitivamente, para fazer face CAM dinans aa Selos são 
is despezas feitas o à fazer com a final do- LUGAM-SE duas moradas de casas com 
sistencia dos processos, reservando se a apre- 269 à 273 e 981 à 985 
sentar opportunamente as devidas contas. : 


A folha official publica hoje o decreto | Existencia em caixa em Lisboa e 


guns soldados se insubordinaram contra um| contendo a providencia de que dei noti 
coronel e um tenente. Diz-se mesmo que/ha dias sobre a distribuição por classes d 


aquelles officiaes foram apedrejados, porém | possessões ultramarinas, onde hade ser cum- 
prida a pena de degredo. 


Por ter já dado essa noticia, não trans- 
8 horas da manhã para o campo de instru-|Crevo agora o decreto. 

Os corretores de cambios e fundos pu- 
adoptar as providencias mais convenientes, a | blicos estabeleceram um regulamento provi- 
fim de restabelecer a disciplina e manter as|Sorio para as suas transacções, de modo que 
boas regras de subordinação na soldadesca.|º publico tenha todas as garantias. a 
Com a devida venia transcrevo esse re- 
mandar ir alguns corpos da guarnição da ca- | gulamento, que é assim concebido: 

A praça: para a venda em almoeda: de fundos 
rtuguezes e estrangeiros, acções de com- 
te authorisadas, abr 
todos os dias não 


to roga aos ditos snrs. subscriptores, ou seus) "1 [1 ava, 
cessionarios, a mandarem realisar suas respe- NENDE-S um bom cavallo na rua de|lindos golpes de vista. Concede se licença 
ctivas quotas no Banco Alliança até ao dia 


|4 do corrente mez de setembro, desde as 2 TNAA GU LL —————— 
10 horas da manhã ás 2 da tarde. AL UGA-SE uma morada de casas com 


O 21B&DAL ESSO 


Capital efectivo. ...... BS, A 1.407:500,8000 
Fundo de reserva. | 
Dividendos por pagar.......... 
credoras em Lisboa 


A's duas horas e vinte minutos vender-se-hão 
svalores publicos de governos estran ecl 
d tara. almondaçate às duas horas e 26, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 28 Pode ver-se a qualquer hora, e para tra- 
TATO q Lá EE | 7 Ps : = E. q) 
, A's duas horas e trinta e cinco minutos p ; 
Ps : iará à almoeda dos fundos publicos portuguezes| - 
excessos, que tantos prejuizos podem causar |e continuará até que sé feche a praça. ; 
ADA ão rege ntco, o pregoeiro unicamente os 


a pai chitas finas superiores a 100 réis, | - Professora, de francez 
madapolões vancezes, fortes a 160 réis, dito Patroa dor di O:sanRa. ta: : 

entrançado para ser duas, Entlo-éios BORA UA Formoza n.º 419, indica -se uma pro-| Santo Antonio 105. (3566). 
dados, cambraias finas, lizas e riscadas para 


EXTERIOR 


e e de Bruxellas de 3. 
rincipe herdeiro par- 


. 0 Ca « 
que os discurs 


a o exercito, demonstram 
eaça por agora a paz 


Get: 2 O peitos de Hohenlohe vi- 
rá provavelmente a Pariz. 

Mr. Riondel, candidato independente, 
|triumphou na eleição de um deputado veri- 
ficada em Grenoble. | 

NOVA-YORK-—Manifestou-se o cholera- 
-- [morbus no Illinois. | 
PARIZ 4-Mr. Ratazzi conservará as 
omana até que se retire 


. 
ondres de 4, do 


a) BERLIM 3—0 pr 


corbinhis em novidade, golinhas e punhos 


bor 
[em gostos novos, serviço para lavatorio, po- 
madas é agua de colonia, guarda-soes para 
900 Er até 55000 réis, cortinas riro 
para 15500 réis, (espera receber um saldo| “4.9 
para 15200 réis), chailes de 15200 até réis|Modico. o (2760) 


Cetlemana tumiemmiiial — ATTENÇÃO 


nando-se n'ella o preço mais alto 
- e 
MET o ETR 
À arrematação de toda a 
de credito não poderá ser feita, 
d 


“As entregas c pagamentos respectivos deverãc 
e 24 horas do dia da arremata- 
ção, isto é, antes da 1 hora da tarde da praça-ser 


AW9 , a A 
nsavel, que a todo| | 
ser feitas dentro d 


ém 45000 réis, cortes de casimira proprios PRECISA-SE de um andar sem mobilia em 


À corretagem a pagar pelos vendedores de fun- 
publicos, acções e mais papeis de crédito, será 
de um por mil do valor effectivo. a 
As offcrtas são feitas em unidades e centesi- 
mos para os fundos publicas, aa 
Os corretores de cambios e fundos publicos 


“tropas na fronteira r 


9.—Os -generaes' Branchich, 
governador, e Haunecher, chefe das forças 
que estavam de-guarnição na fortaleza do 
o desta Luxembargo, tiraram as armas da Prussia|” 
para abandonar aquella povoação. 

» VIENNA 5—Vão sahir para o Levante 
oito navios de guerra com o fim de proteger 
os barcos de commercio contra os piratas. 


-O-barão Werther, 


de S. Carlos, execu-| BERLIN 
tou algumas peças a célebre rebequista ma- 
demoiselle Catharina Lebou s. 
vamente é justa à reputaçã 
e artista, que toca com mexcedi- 
vel mimo e faz muitas difficuldades. - 
El-rei assistiu ao espectaculo e applau- 
diu muito a distincta artista. Em todas as 
tres vezes que mademoiselle Lebouys tocou 
foi applaudidissima,sendo sempre chamada ao | sia n 
proscenio. Para satisfazer aos pedidos do pu-| 
blico, a sympathica violinista repetiu as va- 
riações do Carnaval de Ve 
com admiravel perfeição. 
A «Cigana» foi hontem rece 
te. O desempenho é bom por parte de Emi- 
lia Adelaide; seria tambem bom por parte de 
Izidoro, se elle se não exaggerasse tanto. 
Tasso fez um pequeno papel e bem. Dos ou- 
tros actores não ta 


Hontem no theatro 


representante da Prus- 
a Austria, partiu para Pariz. 


n.º 255, proximo á Porta Nobre: consta de 


| Noticias de Hespanha Ea cm E ad e Ro 
uma rica guarnição de sala de visitas, de 4 DDD 
O «Diario de Barcelona» publica na sua A r Convém saber-se | RE ERAU SS 
bida friamen-|Parte official o seguinte extracto das partici- | 


pações que são publicadas por ordem do ca- 


t 
mec ras e | pau preto, camas, espelhos, tremós, aparado- 
res, commodas, relogios, meza de jantar, 
louças inglezas e um rico piano em bom uso, 
assim como todos os objectos de cosinha; tu- 
ções -que -se recebem das|do será vendido sem reserva. (4072) 
ponto ide em todas dae co ETA Ra E TO 
paz e tranquillidade. 
| — Neste principado não ficam senão peque- 

nos grupos procedentes da partida de Bal- 
drich que vagueiam pelas montanhas, fagin- 
do da activa perseguição que soffrem. 

+ Peguudo participação do consul de Hes- 
panha em Perpinhão, foi detido n'aquella ei 


torna Pi Part qu 
Vimos dee 


de setembro de 1867. — 
de “estado-maior, Francis 


2 = a 
provincias con 


se um grande concerto no passeio publico, 
em que tomarão parte 100 executantes. O 
promotor do beneficio é o snr. Arthur Re- 
anda dos marinheiros mili- 


reira, avisa as afilhadas do mesmo, que está (4113) 
X procedendo a inventario dos bens d'aquelle DOR grosso e a retalho, 40, 50 e 60 réis 
nhart, chefe da b falecido, pelo juizo municipal da 2.º vara (FZ =. 4 sá Tr P Au CARR, RI ER OE 
, o ap ag ae qua e Recife Linta, para, marcar Foupa o quartilho, com abatimento por almu- 
e capital da provincia de Pernambuco, imperio b ly na rua do Bomjardim n.º 59. 97,9% 
sOsTECHIDA p p | , Imp V : cular. (2522) 


| a do Brazil, para que com urgencia remettam 
. “ se “e + Ditos . ftormas l =, O “4 
Effectivamente em Tancos os. solda 


"= | certidão de baptismo, e constituam procura-| R | pistolas 
to dores, para que recebam o legado, que lhes Porto É) Amarante ARMAS PARA LAL s e rewol- 
“|deixou o mesmo fallecido, do contrario não| Tocando em Penafiel, Lixa e Felgueiras | vers bom sortimento. Rua do Almada, 24 

terão direito a elle depois de julgada a parti- AS PONTO Maria Teixeira da Silva, esta-la 28-—Porto. (2614). 


lha,por não ter aquelle fallecido declarado em 


« Um, tel onha seu testamento os nomes das afilhadas, nem|a Amarante e vice-versa, sahindo de ambos 


no dia 2 appare 


. - ma igual aol as 
Um sargento foi agredido por um sol- 
le de Aspe uma 


Luto momento no val- 5 
a. rr “ js- , JA . ' ' 

mada, que ao avis contempladas na partilha, e caso não.tenham| O nome do annunciante é sufliciente para Xila de calda, 200 réis, dita secca 240 
a quem se dirigirem, o podem fazer ao|garantia do bom serviço e promptidão. “ton Ê 4 4 


Foi hoje o gr ni dpá dhgocios a | ão 
e 1 . : , t ” ” a di 
trangeiros acompanhado pelo seu collega da i recolhida toda a polvora embalada 


50 homens 4 jidos 


rastropas francezas encarregadas de a 
or € desarmar, se apressou a voltar a 
lespanha», pod 


e os soldados trazi 
Corre 6 boato de 


o a Huelva. Ahi f 
e tiraram todo o dinheiro 
cos, fugindo depois para 

As authoridades 


“[annunciante morador na rua de Agõas-verdes 
n.º 80, ou a seu procurador o capitão Felix 
Francisco de Souza Magalhães, no largo do ei estalagem da Luzia; em Lixa, Ma- No larso de S, Domingos n.º 80 
Paraizo n.º 26, Pernambuco; advertindo. po C 

lrém que só esperará até o ultimo de outubro) o co (dA 


oragidopa [| 


j "Banco de Portugal e Bo)! Ni i 7 
-z | Resumo do activo é passi as Js oliiciaes com licença ou refor-| Novo estabelecimento e casa de modas A de chumbo de todas as qualidades, sen- 
de) | 


tes do dia 13 do cor-| 
-Se aos governadores 


di ms dos deverão 
0 objrente apresentar 
5161 | ares dos distritos onde reside o NºESTE estabelecimento ha um grande|pressão para poços do mais de 6 metros, 
Ot T% é : + | , 


soda 20)POT POTN Pp +o.h j 
* Pariz 6 á8-6 h. e 20 m. da tarde 
agesta imperiaes de França 
anhã em Biarritz. o 
; BO - ç E 
solidao Ingiab 
64195] tuguezes 80 4/2, - | 
BOLSA DE PÁRIZ 6 —3p. a. fran- 
cezes 69,80 —4 !/; p. o. 100,25, . 
BOLSA DE MAD 


dados hespanhoes 32,25 —differidos 


inheiro nas caixas é nas age 
(papel 328:4365800 réis). 


oveis e machinas e edificio da cai- 
a . xa filialno Porto ........ Ga 
sentina, não póde ser uma cidade saudavel. | Efeitos depositados Fal 

astos e varios encargos a passar 
- para ganhos é perdas. ...... re 


“oe CAROS O aid 


es 9434—3 p 


pi EE 8.000:000 8000 
otas do Banco de Portugal em “a 
E 

papel 268;5134200 réis) 
Credores de cffeitos depositados... 5 


Transferencias de fun 
ebitos a diversos ,,.seccrres 


| ESPECTAQCULOS 

CC e e rr rm 
Domingo 8 de setembro 

T. BAQUET. —Companhia de bufos madrile- 
nos—Ultima récita da empreza na presente esta- 
ção. —A pedido do algumas familias que não obti- 
veram camarotes, na récita de quinta-feira 5 do cor- 
rente, terá lugar esta noute—EL JOVEN TELE- 


MACO.—O baile em um acto-AYER Y HOY. — 
A zarzuela em um acto—EL ULTIMO MONO. — 


arios juros e lucros a passar para 


Banco de Portugal, 3 de setembro de 1867, —Os 
directores,Guilherme José Ennes—D, S, de Oliveira A companhia de bufos madrilenos, tendo de 
retirar-se na terça-feira proxima para a capital,des- 
pede-se do illustrado e benevolo publico portuense 
com a récita de hoje. A companhia faltaria ao seu 
dever de gratidão se não manifestasse as mais sin- 
é o mais profundo r.conhecimen- 


me 

& Brazilian Bank 

mited, Porto 
Balancete em 31 de agosto de 1867 

Capital do banco... , cc. bú 


cerus sympathias, 
E poi to, pelas significativas demonstrações de agrado que 

8.730:;0008000 | recebeu na cidade invicta, de quem sempre se re- 
me e em me | COrdari com verdadeira saudade. 


proprietario do café Lisbonense, Bom- A IT a 
O jardim 46 a 50, vende um bom bilhar; Algodão muito barato! 
quem o pretender falle na casa indicada. | Primeiro barateiro do Bolhão 
7 | (4154) | Rua de Fernandes Thomaz n.º 810, junto á 
estamparia 
JESTE. estabelecimento encontra-se um 
sortido de algodão para meia, costura, 
bordar, crochet, dito a 3 fios para cobertas, 
linhos, toalhas e guardanapos. Acaba de re- 
ceber um bom sortido de guarnições pretas 
com argolas e outros feitios novos, ditas de 
fustão com bolotas, fechos de crystal para 
cinto, toucas de agazalho proprias para quem 
faz uso de banhos, sapatos de ourello para 
banho, mantas de blond para a cabeça, 
bordados da Suissa, rendas de algodão bran- 
cas o ditas pretas de seda, que tudo, vende 
barato. (3854) 


Casa para alugar 
NA rua do General Torres em Villa Nova 
de Gaya,proximo ao tunnel da Serra do 


ANNÚNCIO 


+ 
"1 


Messi 1 titçiádio dee seniicaho safari 
T|FTM professor habilitado pelo conselho de 

«Instrucção publica para o ensino de pri- 
meiras letras, grammatica e lingua franceza 
e com boa letra; ainda que lecciona por 


+ ML ES casas particulares, e em collegio d'esta ci- 
tonio de Oliveira Guimarães e Alexandre de dade, ainda lhe sobram algumas horas; se 


Souza Mesquita, viuva e amigos do finado alguem precisar do seu prestimo, dirija-se em 
pedem a assistencia dos seus amigos paral carta fechada á rua de Santa Catharina n.º 
assistir hoje á noute ao responso de sepultu-| 769 com as iniciaes Li. R. O (41 55) 
rana igreja de S. Christovão de Mafamude, |" TIDO AA 

ALUGA-SE do S. Miguel em diante, na 


4158) rua de Cima de Villa, o 2.º andar da 
E mero | casa n.º 113 em frente do theatro de S. João; 
e tem commodos para familia, e se acha decente- 

Banco Lusitano mente arranjado, por ter sido concertado ha 

S commissões eleitas pelos snrs. dissiden-| pouco tempo: quem o pretender póde vel-o a 
tes do Banco Luzitano resolveram pedir | qualquer hora do dia, e para o seu ajuste na 


"PENDO fallecido o, sur. Manoel José Mar- 
tins, Anna de Jesus, Manoel Francisco 
Moreda, Manoel Antonio Azevedo, José An- 


- = “A 


= o 


Vista, com agua de bica, tanque para lavar, 
e com os jardins ou sem elles. Esta proprie- 
dade com entrada tambem pela rua Direita, 
para onde tem um mirante, é uma das mais 
bem situadas pela proximidade em que está 
da cidade, sobre a qual e sobre o rio tem 


quintal e agua na rua da Boa Vista n.º 


N'esta conformidade a commissão do Por- EUR A du dirija-se á Mar: E 


Camões n.º'191. (3964) [ao inquelino para passear pela quinta, e 
tracta-se do ajuste na rua dos inglezes n.º 
60—1.º andar. (2527) 


ALUGA-SE 


DU! grande barracão, proprio para qual- 


aguas-furtadas, muito propria para ne- 
Porto, 6 de setembro de 1867, gocio, sita na praça do Bolhão n.º 129 e 


O presidente, 
Antonio da Silva Moreira. Dr quatpapraetar de ajuste, narbraça da D 


Povspsjus (108) N. B. Fazem-se os reparos erp Eee n.º ir ou oflicina, na rua o. 
- AMA DE LEITE (/ENDE-SE o predio da rua da Paz nº] Vende-se ou aluga-se 


RECISA-SE de uma boa ama de leite V 124 a 132, que tem seis chãos de frente, | YYENDE-SE ou aluga-se a casa da rua de 
na rua de Santa Catharina n.º 43. com uma casa de dous andares, e outra Santa Catharina n.º 705 a 115; é cons- 
(4157) |terrea, propria para um estabelecimento fabril. | tritida de novo, tem excellentes commodos 

ETA MANAUS CA Tambem se vende uma caldeira e machina | para numerosa familia, grande quintal todo 

B ARROS. de vapor, da força de dez cavallos. arborisado, boa e abundante agua de poço 

| qual canalisada para diferentes partes da casa, 
-|otar, em frente ao Palacio de Crystal n.º 28./e tem tambem uma pequena cocheira. Pode 


| [Nico estabelecimento economico no Por- Aa (4009) | ver-se todos os dias, não sanctificados, das 


“to, pannos com barra para 60 réis, morim 9 ás 11 horas da manhã, e das 3 ás 6 da 


tarde. Para ver os titulos e ajuste, rua de 
“AV fessora habilitada para leccionar em casa 
particular. | (2786) 


dos agora recebidos, jarras de porcelana Annuncio conveniente 

Nº escriptorio na rua de Santa Catharina 

[22 n.º 377, se tracta de todos os negocios 
tendentes às conservatorias, por um preço 


é & 


ALUGA-SE 


casa n.º 39 e 41 na rua de S. Sebas- 
tião, defronte do Passo, Para tractar na 
rua do Souto n.º 97. (2926) . 


Casa para alugar 
Nº rua Formoza n.º 347, em frente da 
praça do Bolhão, com commodos para 
grande familia: tem sua loja e armazens para 
negocio. Tracta-se na immediata n.º 349. 


= 


para a estação para 25250 réis, ditos para bom, sitio para um homem decente, em (3835) 
ç gt para o o preço, albuns ejcasa particular que se encarregue da cosi- 

ivros de missa, escovas de toda a qualidade, nha e arranjo domesticos, e 

alpacas de 200 e 240 réis, glacês pretos in- À quem convier procure na rua do Cor- BUT S dA, SE 

glezes para 950 réis, camizolas de algodã»|reio n.º 108, 2.º andar. (4095) Ã espaçosa loja com os n.ºº 94 e 96, da 
e flanella, casacos de mérino de seda prá 31 O ————— TT rua de Cedofeita; faila-se na mesma rua 
casimira de inverno e muitos outros artigos Farinha de agua do Para n.º 92. (4025) 
que vende por menos 10 p. e. que os bara-|rENDE-SE Anio n.º 61 + Kilo 90 Ms CNT 

teiros e os competidores e sem competidores. io, Sr A figos (4149) Em o. J 020 da Foz 


ENDE-SE uma morada de casas de dous 


Botinhas de Lisboa a 800 réis. TT [TT DRE RD = SE O o ea 
(4159) Papeis pintados para y andares e mirante sita na rua da Senhora 


Tê da Luz com os n.º 66 a 70, sendo no melhor 

LEILÃO mk usp fOTTAr salas nad, sitio da rua e com: bastantes commodos, é 

EA ditado = A : ED > Ccorumnas bordadas, boas vistas; quem a pretender falle na rua 

“sé Bento de, Moura Bustos que sé retira] de, moveis estofados, camas. de fero, «col=| Central n.º 80." "089 
nara 10; Branit Pa xões, etc. Bom sortimento. . Abatimento de 20 np, e ll! 
GJEGUNDA-FEIRA 9 do corrente, s.10e José, Augusto Wendal tg 


Ro É Rua Formosa, 309, frente do Bolhão! EMPAPEIS PARA FORRAR SALAS 
meia horas da manhã, em cima; do Muro is BAT). HA lindo sortimento na rua de D. Pedro 
— mm n.º 45. 


(3638) 


BÁARRICAS vasias proprias para farinha, 
sardinha, castanha e quaesquer outras | TIRADOS COM TODA A PERFEIÇÃO 
fazendas susceptiveis d'este encapamento; A 1$500 RÉIS A DUZIA 


vende-as Alexandre Alves Vieira, na rua p H 1) T 8 k R A p H I A E q p |) n À N ( A 


dos Banhos n.º 50. —Preços commodos. 


LEG ADO (3028) | Rua do Almada n.º 267 ET 


JPRANCISCO José de Araujo, como testa- Batata de Peniche de boa qualidade | —— 


menteiro de Narcizo José da Costa Pe- VW ENDEM-SE a bordo do cahique « Ando- Vinhos finos de Amarante 
rinha», fundeado no caes da Ribeira. PARA QUEM COSTA.DO RASCANTE 


de ou pipa. Bomjardim, 87 —entrada parti- 
83) |l—— 


beleceu uma diligencia diaria do Porto|”— 
DOCE 


numero d'llas, para por este meio serem | 08 pontos ás 4 horas da tarde, ENDE-SE no Recolhimento do Ferro. 


| | o|ladrilho 180, cada 459 grammas e geleia a 
Bilhetes no Porto, largo da Batalha n. 110 à pratoir +: (4099) 


2: em Amarante, Cerqueira & C.º; em Pe-|| 
| 


— 


oel Alves; em Felgueiras, José de Oliveira, | mOMPRAM-SE obrigações do Credito Pre- 


dial até 40 contos. - (2929), 


jd por venta OECD MENDES & GUERRA | Venda de propriedade. 


*s 
+. 


Pernambuco, 13 de agosto de O | É 102—RU A DA BAINHARI A—l104 ads ENDE-SE a quinta denominada=—F' orada 


| «| ? de Cima—conhecida pelo nome do— 
BRIRAM o seu estabelecimento de obras Aveiro—sita na freguezia de Villa Nova de 


COELHO “ [o do, baia franca “com. cngonhos S292 qo consta de uma morada do casas 
| Ri , q 
19 — CEDOFEITA — 23 de metal para agua e valvula, bombas de vores, ramadas, ete., tudo murado. Are a 


compra e esclarecimentos tracta-se com Joa- 


sortido de chapéus de palha de Italia|encanamentos para agua. Tambem fazem quim Lourenço Alves, na rua da Reboleira 


para senhora e para creança, fitas, flores e| torneiras de latão e mais objectos precisos n.º 19 (297) 


plumas para chapéus, um rico sortido de|to mesmo metal para casas, e concertam — BOA Cl OMPRA 


| guarnições modernas, palha de Italia, guar-|9s objectos acima referidos, por preços com- | 


nições de palha para chapéus, livros de mis-| modos. (20678) ENDE-SR: mn carino /deim! 
HO UNDE-SE po denominado — 
sa, grande sortido de. albuns para retratos, | Carvão graudo 0 garrafas, a bordo V Campo dos Barreiros—, sito no Alto da 


thesouras inglezas, broxes e brincos de mar- ad 
o ande Rbd de bijouterias semp da HA para vender no escriptorio de Carlos | Bandeira, em Villa Nova de Gaya, perto da 
a | | 


cg po pensar Coverley, rua da Reboleira, 49: cadeia, sendo um lindo lugar c que offerece 
no, gaia Pa qn Pão a PR Carvão do proprio para machinas a/boa vantagem para edificação; bem como 
à 940 réis 0 jogo, cabeções de 60 réis para vapor. uma leira de terra lavradia e de matto,cha- 
dita daritas Cartao fa mea que tudo ven- Carvão graudo para cosinha, | |mada do Paço do Rei. | 
a aRato do que outro qualquer, esta- Garrafas brancas e pretas de 6, 6 e meio Quem pretender dirija-se a Joaquim José 
belecimento (4029) |º 7 ao gallio e pretas de meio quartilho do| Alves, na rua do Almada. (3607) 
o | Clyde Bottle Works Company. | Venda d edi E 
Seguro contra Incendaio Calices de crystal para provar vinho. eua en à (6 pre O 
Companhia União, uma das mais pode N. EB. Tudo por preços muito commo-|RTENDE-SE uma propriedade na quina da 
Â rosas da Peninsula, continua a segurar, | 408- (4069) | ” praça da Alegria para a rua de S, Victor; 
' nm | ao o |é uma casa de um andar, uma ilha, duas 


por premios modicos tanto nas cidades como 60, Bellomonte, 50 casas pequenas, quintal e poço com agua: 


nas provincias, propriedades rusticas e urba- ENDE-SE cimento romano (garante-se [quem a pretender falle na rua do Soln.º ]21. 


nas, moveis, generos etc, contra incendio, e : nte- ÇA 
tambem contra o estrago que possa causar V a qualidade). (1707) fc Sad our CPR) 


a explosão do raio ou de gaz; por um pequeno | no R UR innÃ 
premio addicional. h Pa Acções “ inSCrip ções 
Ella tem representantes nas principaes | | JOSE JULIO DA COSTA 
terras do paiz, e no Porto, Eduardo Moser, NA FEIRA DE 5. BENTO N.º 26 
Fundos Ingjoseg,, 29. (opa) Rua do D. Fedro 1º 49 a 20 Compra e vende inscripções de assen- 


Ca rtas de O ar ; PARFIGIPA aos seus freguezes e amigos tamento € Coupons, acções de todos os 


que espera este anno, na estação de in- , ! E 
A rua da Ponte Nova n.º 12 fabricam-se| verno, um riquissimo sortimento de fazendas Bancos e companhias, é obi igações pre 


boas cartas e vendem-se por preços com- | do mais apurado gosto e novidade. diaes de assentamento e COUpOnS. € 
modos. (5048) (4028) (3647) 


ua. 


D Anna Rita Vieira Coelho, Antonio Josó 
* Vieira Coelho e João Joaquim (Gromes 
Costa, vem por este meio agradecer a todos 
os ill.mo* snrs.que lhes fizeram o obsequio de 
assistirem na noute de 2 do corrente ao res- 
ponso de sepultura na igreja de Santa Ma- 
rinha de Villa Nova de Gaya por alma de 
sua filha, irmã e cunhada D. Anna Rita Vi- 
eira Coelho. (4140) 


ESA PAT IP ENÇÃO censo CSA o PRIEST CO 
QUASILDA Augusta Vieira Braga,não o po 

dendo fazer de outra maneira, vem por 
este modo agradecer a todos os ill.”º* e exe.” 
snrs. que lhe fizeram a honra de assistir 
ao officio de sepultura, que na igreja de 
Nossa Senhora do Terço e Caridade no dia 
30 de agosto passado se rezou pela alma do 
seu fallecido pai o snr. Luiz Antonio Vieira 
Braga; aos quaes protesta o seu eterno reco» 
nhecimento, bem como aos ill.=ºs snrs. facul- 
tativos e collegas do mesmo fallecido pelo 
esmero, dedicação e assiduidade que empro- 
garam no tratamento de tão prolongada mo» 
lestia. (4124) 


Aperfeiçoamento de letra em 45 horas 
PELO CALLIGRAPHO CARLOS SILVA 
Hotel Universal — Bomjardim, sala n.º 3 

CERTIFICADOS 
ENDO frequentado o curso calligraphico 
do ill.»º snr. Carlos Silva, obtive em 15 

lições, uma completa transformação na mi- 

* nha letra, etc., etc., etc. 

Rua Direita de Villa Nova de Gaya,569. 
Manoel Lopes de Azevedo. 
Idem do ill.»º snr. José Moreira Coelho 

— Rua de Santo Antonio n.º 67. 

Idem do ill.”º snr. Henrique C. Tait— 

Rua Nova dos Inglezes. 

Idem do ill.mº snr. João José Souza Lage 

Junior—Feira n.º 7. 

Idem do ill.mº gnr. Francisco de Paula 

Teixeira Junior—Rua dos Clerigos n.º 8. 

Idem do ill.mº gnr. Eduardo de Freitas 

Pires Guimaries—Rua de S. João n.º 88. 

Só se acceitam discipulos até ao dia 10 
de setembro. (4148) 


ev pera 1 E dE E 
Administração Central do Correio do Porto 
ÃO tendo sido acceite o lanço offerecido 
para a conducção das mallas entre esta 
administração e a estação das Devezas, nova- 
mente se recebem n'esta administração, no 
dia 16 do corrente, pelo meio dia, lanços 
para a mesma conducção, que durará por 
tempo de dous annos. 
Porto, 7 de setembro de 1867. 
O administrador, 
Manoel Joaquim Lobo. 
| (4150) 


O — — = — — 


Mary Castro 


ROPRIETARIA do hotel Inglez em 5. 
João da Foz, avisa ao respeitavel publico, 
que continua a ter jantares de meza redonda, 
á somana ás 3 e meia e 5 e meia horas e 
aos domingos e dias santificados, só ás 4 e 


meia. (4152) 


FOGUEIRO 


pao de um na chapelaria a vapor, 
que tenha pratica de machinas. (4040) 


2d 
Armazem para 180 pipas 

UEM pretender arrendar por um ou mais 
Q annos, um armazem para vinhos, com 
tanoaria e agua, sito na viella da Neta, 


dirija-se á rua de Santo Antonio n.º 95. 
(4151) 
Praia dos banhos 
UNTO 4 estação da Granja ha ainda algu- 
mas casas decentemente mobiladas para 
alugar do 1.º de outubro em diante;tambem se 
vende ou empraza terrenos para edificar. Tra- 


cta-se nó Porto, Feira de 5. Bento n.º 31. 
(4153) 


mi 


Para alugar 
Nº principio da rua de Monte Bello n.º 


109 a 113, uma casa de um andar cons- 
truida de novo, com seis salas, um gabinete, 
um quarto, cosinha e duas lojas subterrancas, 


quintal e agua. (3959) 


——————— — me e em me 


Aviso importante 

D$ S. Joko da Foz, e casa de Manoel Joa- 

quim Pereira, foi roubado um par de 

castiçaes de prata, antiquissimos, no valor 
aproximadamente de doze libras. 

Pede-se a captura do ladrão que os offe- 
recer á venda, ou indicação da pessoa que 
os roubou, que receberá boas alviçaras. Está 
iá presa uma criada chamada Anna, por so- 
bre ella recahirem fortes suspeitas de crimi- 
nalidade. Na agencia da policia está um cas- 
tiçal irmão dos que roubaram. (4106) 


Animal de gosto 
VEsDE=o na praça de Carlos Alberto 
n.º 91, nos baixos da hospedaria Hotel 
do Commercio, nos dias 11 e 12 de setem- 
bro, uma egua corpolenta, bem proporciona- 
da, de 4 annos de idade, a qual serve para 
cavalleria e tiro. (4119) 


Curso de commercio 
RUA DE S. LAZARO N.º 326 
TURNO das 4 ás 6 da tarde, nocturno 
das 7 às 9. Systema Deplanque. 


| (4135) 
Antiga loja do Penna 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º” 133 E 194 
(E a vender stearina de su- 

perior qualidade a 140, 150 e 160 réis 
o maço de 4, 5 e 6 vellas; a qualidade é só 
uma; o preço é conformt o pezo, assim como 
genebra hollandeza de superior qualidade, 
aguardente de canna do Paraty, laranginha, 
farinha de Seruty, assim como doce de goia- 
ba de superior qualidade, cocos frescos che- 
gados ultimamente pela barca «Segurança» 
e galera «Europa», e muitos mais generos, 


CHARUTOS 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 134 
Recebeu-se um grande sortimento de cha- 
rutos de superior qualidade de Havana e da 
Bahia, que se vende a varejo a 20, 30, 40, 50 
e GO réis, e por caixa faz-se desconto de 10, 


20 e 30 p. c. (4067) 


— FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
(Premiado na Exposição Internacional) 
PORTO—RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º “ai 


N 


À sociedade commercial que n'esta praça 
girava com a firma Amaral & Castro, 
foi dissolvida de commum accordo em 17 de 


junho proximo passado, por terem vendido 


todo o seu negocio aos snrs. V. J. de Car- 
valho Vieira, Filho & C.* cuja dissolução 
se acha realisada por escriptura. 
Porto, 7 de setembro de 1867. 
João Diogo da Fonseca Amaral. 
B. J. Gomes de Castro. 


(4149) 


ANTONIO Martins de Oliveira, retirando-se 
para o Rio de Janeiro, e não podendo 
pessoalmente despedir-se de seus amigos, 0 
faz por este meio, offerecendo os seus ser- 
viços na mesma cidade. (4143) 


O dia 10 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, na rua do Bomfim d'esta cidade, 
e casa n.º 233, aonde morou o fallecido snr. 
Manoel de Vasconcellos Monteiro, se tem 
de proceder á arrematação da mobilia do 
mesmo por força de inventario a que se pro- 
cede por seu fallecimento e de que é escri- 
vão o da 3,º vara Coutinho, (4105) 


PROXIMO a Penafiel, freguezia de Boelhe, 
vende-se uma linda quinta, assim como 
no lugar de Bairos uns bens. Mais os fóros 
impostos em terras na mesma freguezia. O 
foro que paga José Ribeiro Netto: 1 alqueire 
de milho meado, 2 almudes e meia de vinho, 
1 canada de azeite, 4,590 kilogrammas de 
marrão e meia gallinha. O foro que pagava 
José Ferreira da Mó, chojeseus herdeiros: 1 
quarta de pão meado, 688,5 grammas de 
marrão, 1 almude de vinho, 1 quartilho de 
azeite, e a terça parte de meio quartilho e 


uma terça parte de um quarto de gallinha. 
(2413) 


| Ep 1:5008000 réis a juros 
convencionados, sobre hypotheca n'uma 
boa casa sita n'uma das ruas mais centraes 
d'esta cidade; para tratar, rua do Almada 
n.º 248, com Luciano Antonio Barbosa Mo- 
reira. (3134) 


Nº rua de S. Lazaro, proximo ao jardim 
n.º 262 a 266 (escriptorio) ha para ven- 
der ramos de flores muito bem feitos, pro- 
prios paro jarras, banquetas, santuarios etc., 
corôas para campas. Preços razoaveis. 
Toma conta de encommendas. (4052) 


0 proprietario do hotel portuense dos Dous 
Amigos, na villa da Povoa do Varzim, 
largo do Pelourinho, faz saber aos seus fre- 
guezes que se acha prevenido com bons 
commodos para qualquer familia que alli se 
queira hospedar, assim como tem comidas 
sempre preparadas para hospedes e passa- 
geiros, por preços commodos. Tambem havetá 
meza redonda durante a estação dos banhos 
— preço 500 réis por pessoa. (3956) 


Ã empresa Lécense faz publico que as cor- 

ridas dos seus carros entre a Foz e Leça, 

nos dias santificados serão ás horas seguintes: 
DE LEÇA 

A's7 e 11 da manhã, 3 e meia e 6 da 
tarde. 

DA FOZ 

A's 11 e 3 quartos da manhã, 4e um 
quarto e 7 e meia da tarde. 

No dia 8 haverá corrida extraordinaria 
de Leça ás 4 da tarde e da Foz ás 11 da 
noute. : 

Preço 120 réis de dia e 160 de noute. 

Estação na Foz, largo do Castello, loja 
de Maria Rita. 

Da mesma estação partirá um carro para 
o Porto ás 10 e 3 quartos danoute em todos 
os dias santificados. Preço 240 réis. 

- (4131) 


LUGAM-SE na rua do Moinho de Vento 
n.º DO e 54, duas moradas de casas 
novas, proprias para hospedarias, collegios, 
ou numerosa familia, com lindas vistas para 
quasi toda a cidade. 
Tracta-se do seu arrendamento no largo 


de S. Domingos n.º 80, (2928) 


me ei e mei A e e DS e e E 


LUGA-SE desde já o tercciro andar da 

casa do largo de S. Domingos n.º 62, 

com excellentes commodos para uma familia 
regular. (4121) 


ANTONIO Pereira Codeço, com deposito 
de carvão na praça do Souto n.º 6, de- 
clara aos seus freguezes que o condutor que 
tinha ao seu serviço chamado Joaquim No- 
gueira (com defeito na vista) deixou de o ser, 
por isso avisa ao publico que os preços do 
seu estabelecimento são os seguintes; 


[.º qualidade, por fanga....... 100 réis. 
2, ' DO DSO sas. 500 » 
D.* » DO SM asa alas à 300 » 
Meia de 1.º e meia de 2.º . 600 » 
(4030) 


Q! JEM quizer emprazar alguns chãos na 
rua do Paraizo, proximo á igreja da La- 
pa, falle nos Loyosn.º* 80 e 81. (4118) 


pStEIRAS para forrar salas de todas as 
qualidades, na rua da Ponte Nova n.º 
8 e 10. Manoel de Oliveira, toma a respon- 
sabilidade na perfeição da sua obra. Preços 
rasoaveis. (3601) 


e a 


A rua da Bainharia n.º 41, ha para arren- 
dar desde o dia 29 de setembro em diante 
uma mui commoda e grande casa de trez 


andares; quem a pretender alugar falle na 
rua das Flores n.º 31. (3083) 


LUGAM-SE duas moradas de casas de 
3 andares na rua de S. Lazaro, defronte 
das diligencias, n.º 330 a 334 e 342 à 346: 
quem as pretender falle na rua das Flores 


n.º 322. (3928) 


ENDE-SE uma quinta na freguezia de 

Valbom, lugar da Junqueira, perto da 
estrada de S. Cosme, e do rio Douro, con- 
tendo casa de habitação, campos com agua 
de nora e de bica, ramadas, pomar, pinhal, 
tudo murado, apenas tem fóra um campo; 
quem a pretender póde dirigir-se á rua do 


Bomjardim n.º 530. (3167) 


gas quizer alugar, ou comprar uma casa 
de um andar e agua-furtada, com quintal 

e agua, na rua Formoza n.º 184 e 186;pode 

ver-se das 4 horas ás 5 da tarde, e para 

tractar na rua de Santo Antonio n.º 100. 

(3528) 

ENDE-SE uma prensa de espremer bagaço 

com todos os seus preparos, na rua do 
Bomjardim n.º 13. (3963) 


e e ee me eme a -. .— ——— —— — = — 


INDEM-SE duas moradas de casas no 
passseio das Fontainhas com os n.º* 22, 23 
e 24, sendo uma de um andar e agua-furtada 


e outra nas trazeiras. Podem-se ver das 10, 


boras da manhã até ao meio dia: tracta-se 
com seu dono na praça da Batalha n.º 67. 


(2496) | 


Companhia Geral de Credito Predial 
Portuguez 
DELEGAÇÃO NO PORTO 

ÃO por este avisados os devedores á Com- 

panhia Geral de Credito Predial Portu- 
guez, de que tendo de realisar-se no dia 1.º 
de outubro proximo futuro o pagamento das 
prestações de annuidades relativas ao 2.º ge- 
mestre do corrente anno, aquelles que ainda 
não tenham declarado preferir satisfazel-as 
n'esta cidade no escriptorio da delegação da 
mesma companhia, o deverão fazer até o dia 
25 do corrente para se tomarem as provi- 
dencias necessarias. E 

Porto, 3 de setembro de 1867. 

Pela delegação da Nova Companhia Utili- 
dade Publica, gerente da delegação da Com- 
panhia Geral de Credito Predial Portuguez. 

| José Carlos Lopes. 
(4073) 


Recepção de capitaes 
Nº Caixa de Credito, rua de Bellomonte 

n.º 12, recebe-se dinheiro por deposito 
com as seguintes condições: 

Juros de 6 p. c. — Póde ser retirado o 
capital precedendo aviso de 60 dias. 

Ditos de 5—aviso de 30 dias. 

Ditos de 4 p. c.—aviso de 8 a 15 dias 
segundo a quantia. (4109) 


A TUTELAR 


representação que os subscriptores da 


À 


acha-se em poder do snr. Domingos Manoel 
Barboza Brandão, afim de ser assignada por 
aquelles que ainda a quizerem subscrever; 
para o que se podem dirigir a casa do mesmo 
snr. rua das Flores n.º 130, até quinta-feira 
12 do corrente. (4144) 


LEILÃO 


AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 


Na rua de Santo Antonio n.º 46 e 48 


RSTABELESIMENTO de funileiro per- 
tencente ao ill.=º gnr. José Francisco dos 
Santos que acaba com aquelle ramo de ne- 


gocio em razão dos seus incommodos de saude; 
quarta-feira 11 do corrente, ás 10 horas da ma- 
nhã: consta em parte de banheiras de chuva, 
canoas com cylindros, grande porção de bules 
de estanho inglezes,cafeteiras,lamparinas,lan- 


ternas, candieiros de petroleo, bacias e jarros, | 


folhas para chá e café, bacias de encosto, 
caixas de diversos tamanhos, ditas francezas 
ara prendas, diversas fôrmas para doce, 
antas da-officina, armação da loja toda 
envidraçada, e outros muitos objectos que 
estarão patentes no acto do leilão. (4133) 


Leilão de fazendas 


NO LARGO DOS LOYOS N.º 15 E 17 
Nº dia 11 do corrente e seguintes dias, 

haverá leilão de casimiras, dita para 
calças e casacos, córtes de seda e lã para 


vestidos, de todas as qualidades, lenços de 


seda, chitas e outras fazendas de gosto, que 
se entregarão por todo o preço que se ofie- 
recer no acto do leilão; e bem assim fazen- 
das de linho e chitas proprias para estofos, 
e cadeiras estofadas, papel para forrar salas, 
alguns moveis estofados de seda de côr, e 
guarda-soes de seda para homem e senhora, 
Porto, 7 de setembro de 1867. 
(4147) 


“Grande leilão 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 


Na casa da rua de Santa Catharina n.º 332 
EGUNDA-FEIRA 9 do corrente, ás 11 


“horas da manhã, de toda a mobilia alli 
existente, parte da qual era do ill.”º snr. 
Martins de Araujo que se retirou na galera 
«Tentadora» para o Brazil, e outra de seu 
compadre que segue em breves dias, e que 
a mandou vir da sua quinta para alli ser 
vendida, cuja estánova, e consta de 17 ca- 
deiras de mogno novas, 2 de braços, sophá 
moderno, 12 cadeiras de pau preto novas, 2 
ditas de braços, sophá moderno, 2 ricos tremós 
com espelho de crystal e pedras, rico guarda- 
vestidos novo, guarda-louça, 2 camas á fran- 
ceza de casal, 1 dita de solteiro, ditas de 
barra e de ferro, dita para criança, lavato- 
rios, toucadores, um rico bahu estofado, san- 
tos e meninos Jesus de madeira, commodas, 
meia dita, mezas, toucadores e muitos ou- 
tros objectos que estarão patentes no acto do 
leilão. (4090) 
Ae Antonio Peixoto de Magalhães e 

sua mulher D. Carlota Maria de Ma- 
galhães Peixoto, moradores na cidade do 
Rio de Janeiro, à rua dos Andradas n.º 73, 
tendo comprado por escriptura nas notas do 
tabellião Pedro José de Castro, da referida 
cidade em 19 de julho de 1866, a seu cu- 
nhado o irmão Severino Joaquim Carvalho 
de Magalhães e sua mulher D. Alexandrina 
Maria das Dores, moradores na cidade da 
Bagagem, da provincia de Minas Geraes do 
imperio do Brazil, o direito e acção que lhe 
competia á reivendicação do casal de praso, 
bens alludiaes, rendimentos que se liquida- 
rem, denominado Hospital, no lugar de San- 
gonhedo, freguezia de S. João Baptista do 
Mosteiro de Vieira, comarca da Povoa de La- 
nhozo, de cujo casal se acha intrusamente de 
posse o snr. José Maria de Carvalho e sua 
mulher, e tendo os annunciantes em data de 
19 de dezembro de 1866, dado começo á 
acção chamando a conciliação perante o juiz 
de paz da freguezia de S. João Baptista do 
Mosteiro de Vieira, os ditos snrs. José Ma- 
ria de Carvalho e sua mulher, pelo presente 
os annunciantes protestam arguir de nulla 
qualquer transacção que façam ou tenham 
feito em referencia ao dito casal denominado 
Hospital. 
| Rio de Janeiro, 7 de junho de 1867. 
Albino Antonio Peixoto de Magalhães. 
D. Carlota Maria de Magalhies Peixoto. 
(Segue-se o reconhecimento.) 


ATTENÇÃO 


1 LUGA-SE uma casa nobre com 


(4098) 


quintal, cocheira e agua, sita na 
rua de Santa Catharina n.º 549: 
quem a pretender dirija-se a casa do snr. 
José Pereira Cardozo, rua do Souto n.º 71. 

Póde ver-se das 9 horas da manhã ás 2 
da tarde. (2951) 


Vende-se um armazem 


RO na rua da Mouca, em Gaya, o qual 
arruma às duas 130 pipas, e tem boa 
tanoaria. Tracta-se com Antonio Ignacio 
Domingues, no caes de Valle de Piedade. 


(3132) 


Tutelar dirigem ao governo de Hespanha | * ; 


2 da tarde. 


cd 


LONDON and BRAZILIAN BANK LIMITE 


SÉDE EM LONDRES | 
Caixa Filial no Porto, rua dos Inglezes n.º 66 


Capital 1b. 1.500:000 — 


Pago lb. 540:000 


STE Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 


Desconta letras de cambio e da terra. 


Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 


cos e companhias. 


Toma e saca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e 


do Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. 


(441) 


CEDOFEITA N.' 92 — 1.º ANDAR 


Gus variedade de fazendas da estação p 


ara vestidos, guarnições, vidrilhos, objectos 


para presentes; tudo dos gostos mais modernos. 
Objectos de «azeviche verdadeiro», pulseiras, colares, cintos, brincos, broches etc. 


alfandega. 


Nova remessa de pás de ferro para jardins, o melhor que ha n'este genero. 
Unico deposito geral da «Revalescitre du Barry de Londres», por junto e a 


retalho. 
Em casa de Désirê Rabir. 


DEPOSITO DE MACH 


Porto — MARTINS & 


A Saga de receber mais uma variada colleeção de machinas 


DOS ACREDITÁDOS FABRICANTES INGLEZES 


(3806) 
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TRADE MARK: 


PERES — Rua de Santo Antonio 


pe costura de todos 


os systemas conhecidos e mais perfeitos, comprehendendo machinas para familia, 
alfaiates, costureiras, correeiros, sapateiros e chapeleiros, que fazem 

posponto de ambos os lados com agulha direita, ete. ete. 
Os annunciantes convidam as pessoas que desejem comprar a que venham ao seu 


estabelecimento ver a simplicidade do machinismo, facilidade e comprehensão do trabalho | de S. Francisco n.º 


e ao mesmo tempo segurança, rapidez e perfe 


ição d'este, porque teem a certeza de que 


hão de preferir as suas machinas a outras quaesquer, tanto pela qualidade, como pela 
excessiva modicidade de preços, visto que desejando continuar a vender muito, as cedem 
por um preço mais baixo que em qualquer outro estabelecimento e desde o insignificante 
preço de 3 libras para cima—responsabilisando-se sempre pela solidez das mesmas. 


Vendem igualmente as agul 
por preços tambem muito reduzidos. 


s, lançadeiras, algodão, retroz e mais utensilios 


(3867) 


IMPRESSÃO DE BI 


100 BILHETES 


LHETES DE VISITA 
EM TODAS AS CORES SEM TINTA 


POR MINUTO 


Com a machina LEBOYER premiada na exposição de Pariz 


PREÇOS: 
EM PRETO A CORES 
Cartão ordinario, QuCEnto, «caanaseo 8500 8600 
» melhor DO esesessies 5700 9800 
» defundode côr impresso (ombré) » .......... 15100 15200 
» —madreperola (nacré) Miss asi 15400 15500 
» com tarja preta di fogo cipelem 8700 


Imprimem-se tambem bilhetes de theat 
Tomam-se encommendas para mandar 


ro, de concerto, programmas, etc. 
vir machinas similhantes. 


Dirigir-se a E. Prélard, com escriptorio de commissões, travessa de D. Pedro n.º 3. 


"* Loteria de Lisboa 


PREMIO GRANDE-—REIS 6:0005000 
À retina Pereira de Souza, na rua de 
Cedofeita n.º 129 e 131, tem á venda 
bilhetes e cautellas da loteria de Lisboa,cuja 
extracção deve ter lugar no dia 12 de se- 
tembro, e os preços são os seguintes: 
Bilhetes inteiros 55500, meios 25750, 
quartos 15400, oitavos 720, e cautellas de 
500, 250 e 130 réis. 7 
Satisfaz qualquer encommenda que lhe 
seja feita das provincias, vindo acompanhada 
de ordem de pagamento. (4145) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


João Archer, agente commercial 
“* RUA DOS INGLEZES N.º 36 


1 aded e compra dos differentes Bancos e 
companhias e se encarrega de transacções 
commerciaes, assim como qualquer ordem de 
fóra da terra, (44) 


DOPPEL KUMMEL de 
Riga a 700 réis a garrafa, 
em Cima do Muro n.º 128. 
RESPIRAR PR (1 

INSCRIPÇÕES 
CARMO SOBRINHO & C.: 


FEIRA DE S. BENTO N.º 24 


(OMERAM e vendem inscripções de assen-|. 
tamento e coupons, acçoes de todos os|. 
Bancos, obrigações prediaes de assentamento 
e coupons. 


(2985) | | 
q 


à 


cio 


PASTILHAS. 
: DOSES DIGESTIVAS)E 
DE-BURINou BUISSON 


| COM LACTATE DE SODA E MAGNESIA 
- Este excellente medicamento é receitado pe- E 
los mais afamados medicos da França contra a 
perturbação das funcções digestivas do estoma- 

o taes que : Gastrites, Gastralgias, Digestões 


entas, dificeis ou peníveis, as erupções, encha- g : a 
ção do elinago e die intestinos, voniiss depois signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 
as ondas ina mpg Fpp reed ic- Bo e (3871) 
ericia branca, doenças do figado e dos rins. |O eee 
* Depositos em Porto, em casa de Andrad o 
Ferrelra, Pinto. Y , B Dublin & Glasgo W | 
E | | - vapor inglez — 
DER DA SRD Na A a ba. PS pitraa LORD BYRON— ca-|' 
LOUÇA INGLEZA | KZ ht epa er 
MW lt irá no dia 9 do cor- 


ADÃO DICKSON 
149 — CIMA DO MURO — 150 


em serviços de jantar para 12, 18 e 24 
pessoas, pelos preços de 165000, 228500 e 
278000 réis, lindos serviços de lavatorio, 
chicaras e pires para almoço e chá, assim 
como serviços completos, grande e variado 
sortimento de canecas de differentes tama- 
nhos, bules, cafeteiras, assucareiros, leiteiras, 
manteigueiras a emitar prata, bom sortimento 
de vidros e crystaes e grande porção de louça 
azul que se vende avulso. Preços são fixos 
e os mais baixos possiveis, com abatimen- 
to para tornar a vender; encaxota-se com 
cuidado e promptidão para toda a parte.. 

(4111) 


Bilhar quasi novo | |- 
io gp um com todos os pretences na 

“ rua de Fernandes Thomaz n.º 210. Pó6-| 
de-se vêr das 11 e meia horas da manhã ás 


Preço commodo. 


para Lisboa 


nambuco—508000 


rua dos Inglezes. — Porto. 


(3885) reira, rua 


(3584) 


FATO FEITO 


25—PRAÇA DE D. PEDRO -—25 
STE armazem continua bem sortido de 
toda a qualidade de fato feito para ho- 


mem, assim como de casimiras modernas pro-| ram v 
prias para a presente estação. 


(4086) 


am me 


ARREIOS 


END uns quasi novos para um 


cavallo, na rua do Almadan.º 363. 


(4110) 


————— 2 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Companhia Real Inglezes de Raquetes a 


Vapor 
PARA OS PORTOS DO BRAZIL: 


O paquete inglez— 
Lisboa no dia 13 de se- 


numero de passageiros 
de 3.º classe. 


N'esta agencia se abona 
Passagem icppat Rio de Janeiro, Bahia e Per- 
réis. 

Buenos-Ayres e Montevideu 543000 réis, 
Tracta-se com o agente Guilherme C, Taite, 23, 
(8382) 


Liverpool 


nem O vapor inglez— 
o CASTILIAN-, capi- 
crcok. tão George Beall,a sa- 
hir terça-feira 10 de ge- 
: ms”  tembro, ao meio dia. 
“Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
asp , assim como no enr. Carlos Coverley, rus 
a Reboleira n,º 49, (4011) 


Cadix & 


Malaga 
RA —, ca- 


espera-se aqui para sa- 
hir no principio de se- 
e”  tembro. 

assageiros tracta-se com o con- 


= 


Para carga e 


rente. 


(3950) 


Bristol 


À escuna ingleza— QUEEN OF 
THE TAFF—, capitão J. Philp, a 
sahir no fim de setembro. 
(4007) 


Alex. 


Para carga tracta-se com os agentes 


Miller & €.*, rua dos Inglezes n.º 73. 


Pernambuco 


O brigue— TRIUMPHO—, vai 
sahir sem demora. Recebe carga e 
passageiros a pagar n'este ou n'a- 
quelle porto; dá bom tractamento e 


offerece excellentes commodos. Tracta-se com Joa- 
uim Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa 
hereza n.º 37. (3480) 


Pará 


A barea— FLOR DO VEZ—, 

dim sahirá com brevidade. Quem na mes- 
Rea” ma quizer carregar ou ir de passa- 
ulgencio José Pe- 

(4014): 


m gem, dirija-se a 
e Cedofeita n.º 298, 


NEIDA—, sahirá de | 


tembro. Recebe grande | 


a passagem do Porto | 


O vapor inglez— | 


pitão James Burrell,| 


ae Ae Para carga e pas- 
sageiros tracta-se com o consignatario Carlos Co- 


RECEBEU grande e variado sortimento verley, rua da Reboleira 49. 


Londres 


A escnna ingleza — ELLEN 
MORRIS—, de 130 toneladas, classi- . 
' ficada em Loyds Al, e forrada de co- 
bre, capitão Owen Jones, está já 
prompta para receber carga e sahe por estes dias. 


) (4070) 
Leith 


A escuna ingleza—SHEARW A- 
TER-—, classificado em Lloyds Al, 
de 118 tonelladas, capitão Hy. Col- 
verson, sahe no principio de setem- 
bro por ter a maior parte da carga prompta. 


(3952) 
Londres 


& New-Castle 
RA 
EN George Brown, espera-se para sahir 


A escuna ingleza—LAUREL, 
E» E 
= com brevidade. 


— classificado em Loyds Al, capitão 
Os snrs. carregadores terão a bondade de man- 


Genebra hollandeza muito superior de Mickenhagem & Zoon despachada ou na |dar para bordo seus vinhos visto que o navio sahe 
3 


por estes dias. 


ad 
Bristol e Gloucester 
“À escuna ingleza—WILLIAM 
RIAA EDWARD-—, capitão David Jones, 
Wen)» sahe até 15 de setembro por ter a 
= maior parte da carga prompta. 
(8870) 
tario 


958) 


Para carga tracta-se com o consi 


Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


Hull 


A escuna ingleza—LIBERTY, 
— de 56 tonelladas, capitão Thomas 
Dyer, sahirá com brevidade. 


(4033) 
Londres 


A escuna ingleza—PRINCESS 
ALEXANDRA —, capitão David 
7? Thomas, de 1.º classe e forrada de 
Ras cobre, sahe por estes dias. 
Para carga trata-se com os agentes Kendall 
& Jones, rua dos Inglezes n.º 32. (4020) 


Villa Nova de Portimão 
! O hiate—-ROCHA—, capitão 
Bernardo José Ramos, a sahir com, 
brevidade. Quem quizer carregar 
dirija-se a Daniel & Irmão, Cima do 
: (4120) 


Muro n.º 159 e 1 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 
A galera — SAUDADE—, capi- 
tão Cardia, tendo contractada a maior 
parte do seu carregamento, vai sahir 
com muito pouca demora:ainda recebe 


alguma carga e pa eiros.Caixa Francisco Ignacio 
Xavier, rua da Carvalhosa n.º 19. (2834) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 
A barca—LIBERDADE— capi- 
tão Bernardo Pinto Correia, acha-se 
Y carregada e prompta, a seguir seu 
es GT destino. Pede-se por tanto aos snrs. 
passageiros o favor de vir legalizar suas passagens | 
e apresentar seus passaportes, € OS snrs. carrega-"> 
dores os conhecimentos, no escriptorio de Joaquim 
Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa The-, 
Ee ni : É usa e ss 
. B. Ainda tem lugar para 5 ou 6 passageis SR 
Rian (8554 


AVISO (o 

14 E cada 
RIO DE JANEIRO % 
A barca—-VENCEDORA — via 
seguir viagem no dia 10 de setembro; Sis 
Ainda recebe miudezas e passagei= 3 
ea ros. Pede-se a estes senhores quei= “*yz 
ir liquidar suas passagens e entregarem sets, BE 
passaportes, assim como os snrs. carregadores tra- pala 
zerem os seus conhecimentos ao escriptorio de Soa- * ZM 
res, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da - “ud 

fonte dos Ferros Velhos.) (28%) tm 


AVISO ow 
RIO DE JANEIRO uh bd | 
| A barca—SOCIAL—, vai seguity 
viagem no dia 8 de setembro. Ainda 
recebe alguns passageiros, aos quaes | 
= se roga para que venham liquidação 
suas passagens e entregar seus passaportes; e aguia 
snrs. carregadores, para que mandem os conhegi 
mentos ao escriptorio dos caixas Lopes & Ferreira ” 
na rua de Bellomonte n.º 6. (3260) “.. 


“AVISO 


RIO GRANDE DO SUL 
a O novo patacho— PORTUGAL — 
de 1.º viagem, forrado e pregado de 
Rea” cobre, sahe impreterivelmente no dia, 

o 20 de setembro, com escalla por Se- 
tubal aonde se demorará só 3 dias. Para o resto dos 
passageiros para o que tem bons commodos e 

om tractamento, tracta-se com Domingos José da 
Costa Moreira, praça de Carlos Alberto n.º 134. | 
| iso (3289) 


ros. 


1 
4 


| e - 
Rio de Janeiro 

A barca—TAMEGA—, capitão 
Jonquim de Oliveira Cunha, sahirá 
com brevidade, por ter parte da car- 
- ga prompta, 
ra a completa e passageiros, Ros quaes se 
dá bom tractamento e bons commodos, - tracta-se' 
ie Luiz ci er sp ca does da 

a n.º 19, ou com. Ignacio Thomaz Ferreira &. 
José Maria Viegas, na gr S João, com quem 
podem ajustar suas passagens, a pagar n'esta ou n'a- 
quelle porto. q (BD 


GR SP AT ORA JOR] CD 
Rio Grande do Sul 

A barca —OURENSE—, sahirá 
com muita brevidade; tem a maior 
parte da carga prompta, Para o com- 
| | pleto e passageiros, aos quaes dá 
bom tractamento e excellentes commodos tracta-se 
com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bellomonte 
n.º 107 (3911) 


Rio Grande do Sul 


A nova barca—ISOLINA—, de 
primeira viagem, vai sahir com toda 
a brevidade. Para carga e passagei- 
4 ros, tendo para estes magnificos com- 
modos, trata-se com Joaquim Lourenço Alves, rna. 
da Reboleira n.º 19. (3079) 


Rio Grande do Sul e Porto Alegre 
Sahirá com muita brevidade de 
Villa do Conde, com escalla por Se- 
tubal, o novo brigue — PORTUEN- 
| om SE-— recebe só passageiros para 
ambos os portos. Tracta-se n'esta cidade com Eduar- 
do da Costa Correia Leite, largo de S. Domingos 
n.º 62, 1.º andar. (8985) 


Pernambuco . 
A barca-SEGURANÇA —. vai 
sahir com brevidade. Recebe carga e 
assageiros a pagar n'este ou n'aquel- 
= le porto. Offerece bom tractamento e 
tem excellentes commodos. Tracta-se com Soares, 
Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da fonte 
dos Ferros Velhos.) (3621) 


Pará | 


A barca—NOVA PALMEIRA —, 
capitão Rocha, vai sahir com bre- 
vidade. Para carga e passageiros 
tracta-se com Leite & Rocha, S. João 

(3534) 


N 
o Red 
EA / 

2a, 


o 


Responsavel M. 9. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 


